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 ▶ Ator Henri Castelli estrela novela global

 ▶ Missa campal será às 5h na Pedra do Rosário

Henri Castelli, que vai interpretar o 
tenente Cassiano em Flor do Caribe,  
já está gravando cenas em Natal.

ALÔ,
ATHENEU!
AQUELE ABRAÇO

Agora evangélico, ex-policial volta ao 
RN  após 14 meses no presídio federal 
de Campo Grande (MS); e vai a juri 
popular em duas semanas.

JOÃO GRANDÃO 
VOLTA A ALCAÇUZ 
E SERÁ JULGADO 

NATAL DEIXA DE 
SER DEVEDOR DA 
UNIÃO E OBTÉM 
VERBA DA COPA 

QUASE 400 
ANOS DE CULTO 
RELIGIOSO À 
PADROEIRA

Ex-alunos, professores e representantes da 
Secretaria de Educação participaram ontem 
de um abraço simbólico ao Colégio Atheneu 
a fi m de cobrar agilidade na restauração
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ASSALTANTES ROUBARAM ONTEM 
a agência de publicidade Dois 
A, no Centro, e levaram qua-
tro notebooks, objetos pessoais 
dos funcionários como celula-
res, notebooks e tablets, além de 
dois automóveis: um Honda Fit 
e um Palio Weekend. As investi-
gações fi carão por conta da 1ª 
Delegacia de Polícia. Uma quan-
tia em dinheiro também foi le-
vada, mas o total não foi revela-
do. O dinheiro era o disponível 
nas carteiras dos presentes, já 
que não existe fl uxo monetário 
dentro de uma agência de publi-
cidade. Os homens usavam re-
vólveres e pistolas. 

A ação aconteceu por vol-
ta das 16h. Um homem chegou 
à portaria da Dois A e pergun-
tou se ali era uma agência de pu-
blicidade, o que foi confi rmado 
pelo funcionário. Com a respos-
ta, a pessoa disse “Deixa eu pe-
gar aqui a minha carteira” e fez 
um movimento de quem ia re-
almente pegar alguma coisa no 
bolso. Porém, no lugar da cartei-
ra, veio um revólver. E o assalto 
foi anunciado. 

Logo surgiram outros as-
saltantes e, segundo os relatos 
apurados, a quantidade de la-
drões variou de quatro a seis; e 
eles se encarregaram de tirar to-
dos os funcionários de cada se-
ção e levá-los para uma única 
sala, a de atendimento. 

A sócia e gerente de atendi-
mento da agência. Lana Mendes, 
chegou a não acreditar que se 
tratava de um assalto, pensando 
ser uma brincadeira de algum 

fornecedor. “Quando o homem 
falou ‘é um assalto!’; eu fi z ‘rá rá 
rá’ — simulando uma risada. Ele 
respondeu que não estava brin-
cando e eu perguntei onde esta-
va o revólver. Ele mostrou e só aí 
caiu a fi cha”, contou ela.

O comportamento dos as-
saltantes foi diverso. Enquanto 
um deles fi cava advertindo que 
“a situação poderia fi car pior”, 
outros pareciam indiferentes. 
“Para um deles, parecia uma 
atividade normal. Ele não fala-
va nada, andava devagar, não 
aterrorizou ninguém”, disse a 
funcionária do setor de produ-
ção Lídia Peixoto, que teve o seu 
iPhone levado. 

Depois de fazerem “o rapa” 
dentro da agência, os margi-

nais não se deram por satisfei-
tos e pegaram as chaves de dois 
carros. Um deles foi o Palio We-
ekend de um fornecedor, com as 
placas NOH 0113. O outro carro 
levado foi um Honda Fit de um 
dos funcionários da agência, de 
placas MYB 2815. 

Outra pessoa que estava 
apenas visitando a Dois A e teve 
um celular roubado foi o publi-
citário Rômulo Tavares. “Quan-
do cheguei aqui, o movimen-
to deles estava acontecendo e, 
na saída, me abordaram e leva-
ram o celular. Saíram com a bol-
sa cheia”, falou o publicitário. 

NO RASTRO
Depois de saíram da agên-

cia, os assaltantes ainda foram 

monitorados, pois um dos iPads 
levados tinha instalado um apli-
cativo de rastreamento. Quando 
acessado, os ladrões estavam, 
segundo a polícia, na proximi-
dades da rua Pereira Simões e 
da Travessa das Donzelas, nas 
Rocas. 

A partir desse trecho, não 
foi mais possível acompanhar, 
possivelmente porque os margi-
nais desligaram o tablet ou por-
que a bateria descarregou. O po-
licial que registrou a ocorrên-
cia, sargento Edilson, disse que, 
provavelmente, os ladrões deve-
riam estar por perto, pois não 
foi verifi cada a passagem dos 
carros roubados nem pela Pon-
te Forte Redinha e nem pela Via 
Costeira. 

A ÚLTIMA TESTEMUNHA 
ouvida ontem no 
julgamento dos acusados 
pela morte de Eliza 
Samudio, em Contagem 
(MG) revelou o nome de 
mais um suspeito pela 
morte: o policial civil José 
Lauriano de Assis Filho, 
47, o Zezé. Dois anos 
após o crime, o Ministério 
Público poderá denunciá-
lo pelo assassinato de 
Eliza, ex-namorada do 
goleiro Bruno Fernandes. 

“Zezé era suspeito 
desde o início das 
investigações. Mas 
naquele momento 
os indícios não eram 
satisfatórios para 
justifi car um processo 
penal. Tínhamos dados 
objetivos, mas não 
tínhamos nenhuma prova 
oral que alinhasse tudo”, 
afi rmou o promotor 
Henry Wagner Castro. 
Conforme a Folha de 
S.Paulo revelou no último 
domingo, a participação 
de Zezé era um dos 
buracos na investigação. 

Foram desprezados 
37 telefonemas entre 
Zezé e personagens 
centrais da trama como 
Luiz Henrique Romão, o 
Macarrão, a ex-mulher de 
Bruno, Dayanne Souza, 
e o ex-policial Marcos 
Aparecido dos Santos, 
o Bola. Na noite de 10 
de junho de 2010, Zezé 
fez telefonemas e se 
encontrou com Bola. Assis 
Filho não foi localizado na 
noite de ontem. 

A participação de 
Zezé foi revelada no 
depoimento do preso 
Jaílson de Oliveira. Ele 
disse que Zezé ajudou 
Bola a matar Eliza. O 
julgamento teve outro 
dia tumultuado ontem 
e registrou mais baixas. 
Dos cinco acusados 
que iniciaram o júri, 
restam três. A ex-mulher 
de Bruno, Dayanne 
Souza, também teve seu 
julgamento desmembrado, 
assim como Bola. 

Tudo aconteceu 
após Bruno destituir 
seu principal advogado, 
Rui Pimenta. Logo 
em seguida, o goleiro 
pediu também a saída 
do outro advogado, 
Francisco Simim, e pediu 
o desmembramento 
de seu júri, o que foi 
negado pela juíza. Antes 
de ser convidado como 
assistente de defesa de 
Bruno, o advogado Tiago 
Lenoir afi rmou que a 
melhor solução para o 
goleiro era assumir a 
morte de Eliza. 

“Bruno e Macarrão 
deveriam confessar o 
crime de homicídio e 
negar a ocultação de 
cadáver e sequestro. 
Daí pega seis anos 
[de prisão]”, escreveu 
no Twitter. Após ser 
convidado, as mensagens 
foram apagadas. “Meu 
comentário era como se 
fosse de qualquer um da 
multidão”, limitou-se a 
dizer. No início da sessão 
de ontem, a juíza Marixa 
Rodrigues fi xou multa de 
R$ 18.660,00 a cada um 
dos três advogados de 
Bola que abandonaram o 
julgamento ontem. 

A POLÍCIA ENCONTROU, ontem à 
tarde, cerca de meia tonelada de 
maconha (435 quilos) em uma 
casa em Parnamirim. A droga 
estava em um freezer e foi le-
vada para a 1ª DP de Parnami-
rim. A droga foi encontrada após 
a prisão de um suspeito de pra-
ticar tráfi co, Antônio Laurenti-
no da Silva, o ‘Toinho do Morro’, 
de 34 anos. Com ele, estavam R$ 

22 mil. Aproximadamente meta-
de do valor era em espécie e o res-
tante em ouro.  Também foi preso 
Stheff erson Felipe Neves, 24 anos.

Na casa onde estava Toinho 
do Morro, havia também um co-
lete à prova de balas, três pisto-
las, munições de fuzil 762 e apro-
ximadamente meio quilo coca-
ína. Segundo o tenente Flávio 
Peixoto, Toinho do Morro tem 

um homicídio registrado na polí-
cia e participou de um assalto de 
uma loja de esmeraldas em 2002. 
Essa é a terceira grande apreen-
são de droga no Rio Grande do 
Norte em 2012.

Ontem, também em Parna-
mirim, uma agência do Banco 
do Nordeste, em Parnamirim, foi 
assaltada e dois homens e uma 
mulher forçaram a tesoureira a 

abrir o cofre do banco. A quan-
tia levada não foi divulgada e o 
roubo aconteceu antes da aber-
tura para o atendimento públi-
co. De acordo com a polícia, os 
marginais chegaram a ameaçar 
o gerente da agência. Caso a po-
lícia fosse avisada, os bandidos 
iriam matá-lo. Os funcionários 
do banco passaram o dia inteiro 
prestando depoimento à polícia.

IDEIAS

/ DOIS A /  LADRÕES ARMADOS INVADEM AGÊNCIA DE PUBLICIDADE E FAZEM UM ARRASTÃO, 
LEVANDO EQUIPAMENTOS E, JUNTO COM ELES, TRABALHOS QUE SERIAM ENTREGUES

 ▶ Após o assalto, policiais foram à agência para ouvir as vítimas e levantar os detalhes do golpe

EDUARDO MAIA / NJ

Polícia apreende
435 quilos de maconha 

/ PARNAMIRIM /

 ▶ ‘Toinho do Morro’ (e) e Sthefferson Neves tinham até munição para fuzil   ▶ Além de maconha, também foi apreendido cocaína, ouro e dinheiro 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

UM EM CADA quatro brasileiros 
infectados com o vírus HIV 
desconhece essa situação. Para 
o Ministério da Saúde, barreiras 
culturais e preconceito 
prejudicam o diagnóstico 
precoce da doença. De acordo 
com números divulgados 
ontem pela pasta, há hoje 530 
mil pessoas com HIV no Brasil. 
Desse total, estima-se que 
135 mil (25,4%) não tenham 
essa informação. O governo 
deu início a uma campanha 
para incentivar o diagnóstico 
e tratamento dos casos da 
doença. Serão oferecidos na 
rede pública de saúde os testes 
rápidos para HIV/Aids, sífi lis e 
hepatites B e C -o resultado do 
exame, implantando em 2005, 
fi ca pronto em 30 minutos. O 
ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) afi rmou que, nos 
últimos anos, houve avanços 
no monitoramento clínico dos 
brasileiros infectados. Há cinco 
anos, 32% dos casos foram 
diagnosticados precocemente. 
Em 2011, o índice subiu para 
36,7%. 

TESTEMUNHA 
REVELA NOME DE 
OUTRO SUSPEITO 
DE MATAR ELIZA

NO BRASIL, 25% 
DOS INFECTADOS 
NÃO SABE QUE 
ESTÁ COM O HIV 

CONDENADO 
POR FRAUDE, 
SOLTO APÓS 
NOVE MESES

/ CASO BRUNO /

/ AIDS /

/ CACHOEIRA /

A JUSTIÇA DO Distrito Federal 
condenou ontem o empresário 
Carlos Augusto Ramos, o 
Cachoeira, a cinco anos de 
prisão em regime semiaberto. 
Ao proferir a sentença, 
assinada às 18h02 desta terça, 
a juíza Ana Claudia de Oliveira 
Costa Barreto determinou 
a soltura de Cachoeira, que 
está preso há 266 dias. “Julgo 
que não mais subsiste a 
necessidade de segregação 
cautelar”, argumentou. 

A reportagem teve acesso 
à integra da decisão da juíza. 
A sentença é decorrente 
da Operação Saint-Michel, 
defl agrada pelo Ministério 
Público do Distrito Federal 
e que investigou tentativas 
de fraudes no sistema de 
bilhetagem do transporte 
público do Distrito Federal. 
Por causa deste processo, 
Cachoeira permanecia preso 
no Presídio da Papuda, em 
Brasília. 

Essa operação foi um 
desdobramento da Monte 
Carlo, defl agrada pela Polícia 
Federal em fevereiro e que 
o levou à cadeia no dia 29 
daquele mês. As investigações 
da Monte Carlo acabaram 
gerando a CPI do Cachoeira, 
que deverá ser encerrada nesta 
semana com a leitura de seu 
relatório fi nal. 

O Tribunal de Justiça 
iria julgar um pedido de 
liberdade da defesa de 
Cachoeira na próxima quinta-
feira. Ocorre que a juíza Ana 
Cláudia de Oliveira, da Quinta 
Vara Criminal, antecipou 
a sentença. Ela condenou 
Cachoeira a dois anos de 
reclusão por formação de 
quadrilha e a três anos por 
tráfi co de infl uência, além 
de 50 dias multa. “O grau de 
reprovabilidade da conduta 
do réu é elevado na medida 
em que não se inibe em 
desrespeitar o patrimônio 
público para enriquecimento 
próprio”, diz trecho da 
sentença assinada por ela. 

ROUBADAS



A PREFEITURA DO Natal pode res-
pirar aliviada. Desde ontem não 
está mais inadimplente no Ca-
dastro Único de Convênios (Cauc) 
da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN). As três últimas pen-
dências fi nanceiras foram sana-
das e o nome do município deve 
sair da lista de devedores da União 
na próxima sexta-feira. Com isso, 
os recursos para as obras de mo-
bilidade e novas emendas federais 
poderão podem cair na caixa da 
prefeitura no início de 2013.

Quem garante é a economis-
ta Vírginia Ferreira, coordenadora 
da equipe de transição do prefei-
to eleito Carlos Eduardo Alves. Se-
gundo ela, a inadimplência pode-
ria inviabilizar, principalmente, as 
obras de mobilidade para a Copa 
do Mundo de 2014. “Caso a cida-
de do Natal não tivesse saído do 
CAUC, uma espécie de SPC (Servi-
ço de Proteção ao Crédito) do Go-
verno Federal, não seria possível o 
recebimento de qualquer tipo de 
recurso fi nanceiro. Conseguimos 
destravar o dinheiro da mobilidade 
da Copa”, explicou ela. Os recursos 
para estas obras envolvem o mon-
tante total de R$ 338 milhões.

Desde o início de novembro, 
quando a equipe de transição foi 
criada, uma força-tarefa traba-
lha para retirar Natal da lista de 
inadimplentes. Esta foi a primeira 
etapa vencida pelo grupo, desde o 
início das atividades, em 5 de no-
vembro. “Conseguimos vencer es-
tas difi culdades. Nosso medo era 
perder as emendas propostas pe-
los deputados federais”, afi rmou 
Ferreira.

As três pendências municipais 
eram referentes à prestação de 
contas das obras de drenagem Ca-
pim Macio, a construção do mer-
cado das Rocas e um saldo deve-
dor com o Ministério da Previdên-
cia. Este último, aliás, foi o primei-
ro a ser resolvido. Descobriu-se que 
o município possuía uma dívida de 
R$ 55 mil em razão da prestação de 
contas à receita federal. O montan-
te foi pago na última segunda-feira.

Ao analisar os documentos re-
lacionados a algumas interven-
ções de drenagem do bairro de Ca-
pim Macio, na Zona Sul, desco-
briu-se um recurso não aplicado 
de R$ 19 mil. Este valor também 

foi devolvido esta semana ao Mi-
nistério da Integração Nacional, 
responsável por aquela obra. 

O principal entrave para a saí-
da de Natal do Cauc foi a reforma 
do Mercado das Rocas. Com iní-
cio em 2008, a obra foi paralisada 
no início de 2009, com apenas 5% 
do andamento. Ao todo, a prefei-
tura recebeu R$ 500 mil reais do 
Ministério do Turismo para tocar 
a intervenção.  Para sair da lista de 
inadimplentes, o município fi cou 
obrigado a devolver este montan-
te. Além disso, ainda teve de can-
celar o registro da obra. Ou seja, 
a reforma no Mercado das Rocas 
não tem prazo para ser iniciada.

Para resolver o problema, a 
equipe de transição obteve um 
acordo com a Caixa para repactu-
ar a devolução dos recursos. Os R$ 
500 mil recebidos serão pagos em 
seis parcelas a partir de novembro 
do próximo ano. Já a obra, segun-
do Virgínia Ferreira, deverá espe-
rar por uma nova emenda federal 
da Deputada Federal Fátima Bezer-
ra (PT) – a autora da mesma medi-
da em 2008. “Ela já nos disse que irá 
enviar uma nova emenda antes do 
recesso do legislativo federal (dia 22 
de dezembro)”, explicou ela. No iní-
cio de 2013, a prefeitura deve abrir 
um novo processo licitatório para a 
reforma do mercado público.

Para evitar futuros proble-
mas no Cauc, a equipe de transi-
ção também foi responsável pelo 
documento comprovando as fun-
ções tributárias da prefeitura na 
Caixa Econômica Federal. A decla-
ração deveria ser feita pela Secre-
taria Municipal de Tributação (SE-
MUT), numa espécie de prestação 
de constas fi nanceiras da prefeitu-
ra, mas foi feita esta semana pele 
equipe transição e será entregue à 
instituição bancária amanhã. “Re-
solvemos ganhar tempo. Entrega-
mos a declaração à secretaria (tri-
butação) e eles só fi zeram assinar 
e colocar o timbre da prefeitura”, 
contou Ferreira.
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A decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) sobre 
o afastamento ou retorno 
da jornalista Micarla de 
Sousa à prefeitura de Natal 
pode ocorrer ainda nesta 
semana. As informações 
solicitadas pelo ministro 
relator do processo no STJ, 
desembargador Campos 
Marques, ao Tribunal de 
Justiça do Estado já foram 
entregues ontem, juntadas 
aos autos e recebidas na 
coordenadoria da quinta 
turma.

Porém, até ontem ainda 
faltava o parecer do Ministério 
Público sobre o caso, também 
solicitado pelo ministro. 
Com essa documentação o 
desembargador vai defi nir 
se Micarla volta ou não à 
prefeitura.

De acordo com o advogado 
responsável pelo pedido de 
habeas corpus, Raff ael Gomes 
Campelo, a expectativa é 
de que a decisão ocorra até 
sexta-feira. “As informações 
solicitadas já foram emitidas. 
Acredito que se deferir o 
pedido, o ministro fará a 
imediata comunicação 
ao presidente da Câmara 
para que a prefeita seja 
reempossada com urgência”, 
aposta o advogado.

Ele protocolou a petição 
no último dia 7, mas no dia 
seguinte, o ministro Campos 
Marques deixou de julgar o 
pedido porque não havia nos 
autos uma cópia legível da 
decisão do desembargador 
do TJRN Amaury de Moura 
Sobrinho, que ordenou o 
afastamento da chefe do 
Executivo.

O ministro solicitou ainda 
que a o magistrado do TJRN 
informasse com urgência 
sobre o julgamento do agravo 
de instrumento interposto 
na Justiça do estado em favor 
de Micarla. O agravo foi a 
primeira medida adotada pela 
defesa no dia 1º de novembro 
quando a prefeita foi ofi ciada e 
afastada do cargo.

Porém, em sessão 
realizada há uma semana, 12 
dos 15 desembargadores que 
compõem o Pleno do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, acompanharam o voto 
do desembargador Amaury 
Sobrinho e decidiram mantê-
la afastada da prefeitura. 
Eles justifi caram que foram 
identifi cados pagamentos de 
despesas particulares da então 
prefeita utilizando recursos 
públicos.

Enquanto isso no STJ 
continuou tramitando o 
pedido de habeas corpus e 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) uma reclamação 
constitucional que está sendo 
analisada pelo ministro 
Ricardo Lewandowski. A 
reclamação, impetrada pelo 
advogado Paulo Lopo Saraiva, 
é um dos artifícios de maior 
peso, segundo diz, para 
devolver a Micarla o mandato 
que conquistou nas eleições 
de 2008.

Ele argumenta que a 
Justiça Estadual não tem 
competência para afastar a 
prefeita, já que, por se tratar 
de um cargo eletivo, o órgão 
competente para tomar 
tal decisão seria a Justiça 
Eleitoral, já que é esta quem 
determina a posse e a cassação 
de mandatos. Ainda não há 
previsão de quando o ministro 
Ricardo Lewandowski vai 
julgar a reclamação no STF. 

RECURSO DE 
MICARLA NO 
STJ DEPENDE DE 
PARECER DO MPF

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ACERTANDO AS 
CONTAS

/ CAUC /  COORDENADORA DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO DE 
CARLOS EDUARDO GARANTE QUE AÇÃO DO GRUPO EM BRASÍLIA 
CONSEGUIU DESTRAVAR O DINHEIRO DA MOBILIDADE DA COPA

Outra boa notícia obtida pela 
equipe de transição foi a aprova-
ção de duas cartas consulta para 
obras de mobilidade urbana, que 
incluem asfaltamento e ações de 
drenagem e saneamento básico 
para as quatro regiões administra-
tivas de Natal. As intervenções, ao 
custo de R$ 272 milhões, e incluí-
das no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2), teriam 
de ser aprovadas pela Caixa Eco-
nômica Federal até a próxima sex-
ta-feira. Com a resposta positiva, a 
prefeitura já pode iniciar o proces-
so de abertura de licitação. 

A primeira obra é referente ao 
recapeamento asfáltico e drena-
gem e saneamento do bairro Nos-
sa Senhora da Apresentação, na 
Zona Norte, que deve custar R$ 29 
milhões. A outra obra, de R$ 243 
milhões, será responsável pela re-
forma da malha viária, melhoria 
da sinalização e abertura de abri-
gos para o transporte público em 
13 bairros da cidade.

Já os dois lotes de obras de mo-
bilidade para a Copa 2014, ao custo 
total de R$ 338 milhões, só devem 
ser iniciadas no primeiro semes-
tre do próximo ano.  O primeiro 
lote, que contempla a construção 
de um complexo viário na Avenida 
Capitão Mor Gouveia, deve passar 
por um novo estudo de adequa-
ção. O objetivo do governo de Car-
los Eduardo Alves é dar início, de 

O grande medo da equipe 
de transição é receber uma 
cidade mergulhada em 
dívidas. Segundo informações 
fornecidas pela atual gestão 
municipal ao grupo que 
atua na sucessão, Natal terá 
mais R$ 150  milhões em 
restos a pagar no início da 
próxima gestão. “Estamos 
nos preparando para o pior”, 
afi rmou Virgínia Ferreira. 

Ela espera para a 
próxima quinta-feira receber 
o relatório produzido pelo 
prefeito Paulinho Freire (PP) 
sobre a situação fi nanceira 
municipal. Este documento 
foi encaminhado ao Ministério 
Público Estadual (MPE) na 
última sexta-feira (16). Nele, 
fi cou demonstrado que do 
total de R$ 852,8 milhões em 
dívidas empenhadas, apenas 
R$ 527,3 milhões foram pagos 
até agora. “Nesta reunião, 
nós esperamos receber este 
relatório fi nanceiro e também 
em mãos a análise de todas 
as secretarias municipais”, 
apontou a coordenadora da 
equipe de transição. 

Dos 27 órgãos da 
municipalidade, somente seis 
entregaram o detalhamento 
fi nanceiro e as atividades 
prestadas ao longo da gestão. 
A equipe de transição também 
se mostra preocupada com 
as informações incipiente 
apresentadas pelos órgãos. 
É que até 31 de janeiro deve 

entregar um relatório sobre a 
situação de Natal ao Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). 

Outra defi nição do novo 
governo, é que pouco mais 
da metade dos 27 órgãos 
municipais deve sobreviver a 
2013. Contudo, uma defi nição 
sobre quais secretarias devem 
sobreviver só será conhecida 
nas próximas semanas. A 
primeira missão da futura 
gestão é chegar em 01 janeiro 
(data da posse ofi cial) sem a 
corda no pescoço. Para isso, 
a equipe de Virgínia Ferreira 
trabalha, diariamente, num 
escritório cedido pela Caixa 
Econômica Federal, na Cidade 
Alta. É por lá que o grupo tem 
acesso ao fl uxo de informações 
sobre recursos e convênios 
envolvendo o município. 

Ontem, aliás, em mais uma 
reunião, o grupo de transição 
recebeu uma visita relâmpago 
de Carlos Eduardo Alves e de 
Sávio Hackradt, futuro chefe 
do Gabinete Civil municipal. 
Os dois foram acompanhar os 
trabalhos da equipe. 

Ao lado de Vírginia 
Ferreira, ele deve viajar dia 05 
de dezembro para Brasília. 
Será a segunda visita do 
prefeito ao Governo Federal. A 
dupla pretende se reunir com 
o Ministério do Planejamento 
e da Saúde. A meta é obter 
repactuações fi nanceiras para 
ações em mobilidade e em 
saúde. 

forma urgente, ao lote 2, referente 
às obras na região próxima ao Es-
tádio Arena das Dunas, e que ain-
da não chegou a ser licitado. 

A corrida contra o tempo é 
por conta dos prazos estipulados 
pelo Ministério do Planejamento. 
As obras de mobilidade, segundo 

o Governo Federal, devem estar 
prontas em maio de 2014. “Vamos 
abrir a licitação para que as obras 
iniciem de forma simultânea. Não 
podemos perder mais tempo. Se 
não cumprirmos os prazos, nós 
poderemos perder recursos”, fi na-
lizou Virginia Ferreira.

 ▶ Grupo se reúne em sala da Caixa Econômica Federal

NOVIDADES 
PARA 
OBRAS DE 
MOBILIDADE

DÍVIDAS E REFORMA 
ADMINISTRATIVA

 ▶ Carlos Eduardo passou rapidamente na reunião

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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SISTEMA APROVADO
A implantação do sistema SI-

GEduc, que está tirando a gestão 
da área educacional do estado da 
idade da pedra lascada para o ter-
ceiro milênio, passou no seu pri-
meiro teste prático, que foi a ma-
trícula para estudantes com ne-
cessidades especiais para escolas 
estaduais de Natal em 2013. Fo-
ram inscritos – pela Internet – 188 
estudantes, sendo 94 renovações 
de matrícula e 17 transferências 
de escola. A confi rmação das ma-
trículas pode ser feita no site www.
sigeduc.m.gov.br.

AVISO AOS NAVEGANTES
Uma raposa mordaz, de voz 

cavernosa, pinta no telefone com 
uma enigmática advertência:

O cargo de Conselheiro do Tri-
bunal de Contas exige que o indi-
cado  tenha reputação ilibada.

FIM DAS PORCINAS
Da lista das 

secretarias extin-
tas – em boa hora 
– pelo prefeito 
em exercício Pau-
linho Freire estão 
a Semul, Serig, Seharp, que aca-
bam sem nunca conseguirem ter 
sido. Também, com essas siglas, 
não podiam mesmo vingar.

30 MEDALHAS
A governadora Rosalba Ciar-

lini baixou decreto concedendo a 
“Medalha do Mérito Policial Luiz 
Gonzaga” a trinta personalidades, 
começando pelo Arcebispo Me-
tropolitano, D. Jaime Vieira Rocha, 
além de intengrantes das forças 
armadas e das forças auxiliares.

ALDO NA OAB
Se em Natal a vitória foi de Sér-

gio Freire, em Mossoró, na eleição 
da OAB, a oposição saiu vitorio-
sa. Aldo Medeiros ganhou a elei-
ção para presidente da subseccio-
nal de Mossoró, com uma maioria 
de 28 votos.

MOTIVOS DA GREVE
Faltando só 40 dias para a pos-

se do novo prefeito de Natal, os ser-
vidores ameaçam uma greve que 
tem como o motivo mais palpável 
a falta de um calendário de paga-
mento de pessoal. Outros motivos 
da greve: falta de condições de tra-
balho e corte de gratifi cações.

Vale lembrar que alguns dos lí-
deres da greve emprestaram sua 
imagem na televisão para pro-
clamar Micarla de Sousa como 
o prefeito que atendeu a todas 
as reivindicações dos servidores 
municipais.

NOCAUTE TÉCNICO
Pelas regras do boxe, quando um dos luta-

dores não esboça mais sinais de defesa o juiz 
da luta tem o direito de interromper a disputa 
dando vitória ao contendor por nocaute técnico.

Na política – e na vida – infelizmente não se observa essa regra 
quando alguém se dá por vencido, por qualquer razão.

Por menos que se queira entrar na sua explicação, a verdade 
é que a prefeita Micarla de Sousa não está conseguindo demons-
trar nenhum tipo de reação, nesse momento em que está imóvel 
no corner do ringue. Não é por isso que esta Roda Viva pretende 
assumir a sua defesa.

Aliás, quem deveria estar defendendo Micarla não o fez até 
aqui. Nem os seus correligionários, nem os antigos auxiliares, nem 
os amigos ou colegas de trabalho. Nem mesmo os seus irmãos de 
fé, muitos deles ocupando postos na administração municipal 
quebraram o voto de silêncio. Desde que foi determinado o seu 
afastamento do cargo, ela falou uma única vez a este NOVO JOR-
NAL para dizer que estava esperando saber do que estava sendo 
acusada, uma vez que o processo  tramitava em segredo de Justiça, 
para apresentar defesa.

O segredo de Justiça foi levantado em boa hora, pelo desem-
bargador Amaury Moura, porque é inconcebível, sob todas as 
razões, que  na vigência do regime democrático um detentor de 
mandato eletivo seja afastado do cargo sem que  a sociedade seja 
corretamente informada das razões que determinaram a tomada 
de um ato de força. E o direito de defesa não foi exercido na mes-
ma intensidade da acusação.

Enquanto não aparece viv´alma para apresentar qualquer 
tipo de defesa ou solidariedade a Micarla, os responsáveis pela 
acusação não param. Cumprindo o seu papel, está certo. Mas, 
aparentemente, ultrapassando em muito os limites do razoável.

Infelizmente para a própria acusada, o segredo de Justiça não 
foi levantado de todo, fato que aumenta – ainda mais – o nível 
de desconfi ança sob quem está sendo investigado, num momen-
to em que, tratando-se de um governante que tem mais de 90% de 
reprovação da opinião pública.

Sem querer, por nenhuma razão, assumir a defesa da prefeita 
afastada. Nem assim podemos nos calar diante de – pelo menos 
– duas novas acusações que apareceram por último na mídia con-
tra a administração passada:

1 – Com pompa e circunstância o próprio procurador geral da 
Justiça compareceu a dois programas de televisão para apresentar 
– ao vivo e a cores – um fato novo capaz de aumentar os indícios 
contra a prefeita Micarla de Sousa: a existência de uma “conta se-
creta” em nome da Prefeitura de Natal, na Caixa Econômica Fede-
ral,  para ser movimentada pela própria prefeita e pelo secretário de 
Planejamento, com os CPF´s dos dois provando a irregularidade.  

2 – O secretário de Planejamento é acusado de tráfi co de infl u-
ência na contratação de uma fi rma de consultoria para assessorar 
o Município na formulação de um edital de concorrência para a 
concessão do sistema de transporte coletivo de Natal.

Duas questões: 1 – A Caixa Econômica foi ouvida sobre a ir-
regularidade já denunciada,  na conta da Prefeitura? 2 – Se um 
secretário de Planejamento não pode interferir na seleção de um 
prestador de serviços à Prefeitura, quem poderá faze-lo, sem a sus-
peita de tráfi co de infl uência?

Como quem deveria contraditar a acusação não o faz e a so-
ciedade organizada demonstra interesse no assunto, resta à im-
prensa cumprir o seu papel. Começando pela solicitação de infor-
mações complementares, como as aqui colocadas.

 ▶ Fato pouco divulgado: o presidente-
eleito da OAB-RN, Sérgio Freire, é irmão 
o prefeito em exercício Paulinho Freire.

 ▶ A Kia Dunas é a nova patrocinadora 
do bloco Burro Elétrico, que desfi la na 
quinta-feira de Carnatal.

 ▶ Hoje, a partir das 16 h, tem um 
leilão benefi cente de eletrodomésticos, 
em exposição no Espaço Chrystian de 

Saboya, em benefício da HATMO.
 ▶ No calendário católico hoje é o Dia 

da Apresentação de Nossa Senhora no 
Templo.

 ▶ Como é praxe nos feriados em Natal, 
o sistema de trens urbanos da CBTU não 
vai funcionar no dia de hoje.

 ▶ No feriado de hoje, cumpre-se o 
esquema de comércio nos feriados: no 

centro da cidade abrem só os grandes 
magazines e os shoppinhgs vão das 11h 
às 22h.

 ▶ Por conta da padroeira, nos primeiros 
instantes do dia começou uma vigília 
organizada pela Comunidade Shalon na 
Pedra do Rosário. As 3h30 tem procissão 
fl uvial

 ▶ Em tempos de Carnatal, a Playboy 

chega as bancas com uma entrevista de 
Ivete Sangalo.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional da Homeopatia.
 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, 

que o Banco do Brasil inaugurava a sua 
agência na cidade do Assu.

 ▶ Faz 50 anos no dia de hoje que foi 
criado, em Natal, o Instituo Brasileiro de 
Cultura Hispânica.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR FERNANDO LUCENA, SOBRE SUA PLATAFORMA
DE CANDIDATO A PRESIDENTE DA CÂMARA DE NATAL.

Fazer uma Câmara 
autônoma e independente 
que não seja uma 
subsecretaria do Executivo”.

ROAD SHOW
Os secretários Obery Rodri-

gues, do Planejamento, e Renato 
Fernandes, do Turismo, estão re-
tornando de uma viagem a Nova 
Iorque e Las Vegas, onde partici-
param de um Road Show sobre in-
vestimentos no RN e mantiveram 
contatos com o grupo MGM, inte-
ressado em investir no estado.

PENAS ALTAS
Uma prova de que o Brasil 

não será o mesmo depois do jul-
gamento do Mensalão: o procura-
dor Daniel Resende Salgado pediu 
uma pena de 80 anos para Carlos 
Alberto de Almeida Ramos, o po-
pular Carlinhos Cachoeira.

A MENTE E A VIDA
A professora Helena Paula Bee-

tani, da Universidade de São Paulo, 
fará palestra “Cérebro e mente ao 
longo da vida”, na manhã de hoje, 
numa edição extraordinária dos Se-
minários em Neurociências 2012.

NA MÉDIA

Tramita no Congresso Nacio-
nal um projeto que determina o li-
mite médio de 25 alunos por tur-
ma na pré-escola. Se aprovado 
exigirá a abertura de 16.622 no-
vas turmas em todo o Brasil. Atu-
almente a média nacional, no 1º 
ano é de 78.2 alunos e  70.5 no se-
gundo ano. Nos dois casos, Natal 
está próximo da média: 77.8 no 1º 
ano e 68.9 no segundo ano.

DOUTOR EM GEOGRAFIA
A CAPES aprovou mais um 

curso de doutorado para a nossa 
Universidade Federal. Desta vez 
foi o doutorado em Geografi a, que 
tem o objetiivo da aprofundar co-
nhecimentos geográfi cos sobre a 
dinâmica do território, numa hora 
que o sistema técnico-científi co-
-informacional é suporte de acele-
radas transformações.

TRUQUE VELHO
Um velho jornalista, anal-

fabeto virtual sem militância 
nas redes sociais, assim mesmo 
identifi cou entre alguns colegui-
nhas que atuam na grande rede, 
uma volta ao antigo truque do 
me-cita que eu-te-cito, ago-
ra com uma nova embalagem e 
novo rótulo: “retuitar”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ZPAs de Itararé
Quando foi entrevistado por este NOVO JORNAL no início de 

outubro, ocasião em que fez um balanço de sua gestão, aliás mui-
to criticada à época, entre 1992 e 1996, o ex-prefeito de Natal Aldo 
Tinoco Filho listou algumas das ações de sua administração con-
sideradas, por ele, fundamentais para o planejamento urbano do 
município. Muitas das medidas que defl agrou – constatou ele - fo-
ram abandonadas ou não receberam dos sucessores a prioridade 
de que dependiam. 

O ex-prefeito, arquiteto e urbanista, chegou a escrever um ar-
tigo para o jornal lamentando a situação em que se encontram 
as Zonas de Proteção Ambiental da cidade, criadas em seu go-
verno. Não precisa, no entanto, ter especialidade no ramo ou ter 
sido gestor público para perceber em que se transformaram es-
sas áreas.

Quem nos últimos dias passou por ali, em Santos Reis, e vol-
tou os olhos com mais atenção para a ZPA-7, só não tomou um 
susto porque a imagem já cristalizou no subconsciente: ao aban-
dono a que se referiu o antigo gestor, porém, somou-se agora mui-
to lixo e metralha de construção. Há, em meio a pedras e sacos de 
lixo, desde colchão velho a móveis quebrados.

A ZPA-7 é somente uma das dez zonas de proteção ambien-
tal da cidade. Existem, teoricamente, para proteger o município 
do crescimento desordenado, mas não excluem, ao contrário do 
que se consagrou pensar, a possibilidade de receber construções, 
desde que haja regulamentação, defi nindo detalhadamente o que 
e onde se pode construir e o que cabe fazer a prefeitura, os donos 
dos terrenos e os interessados em erguer construções nestas áre-
as.  A regulamentação está emperrada.

Regra geral, a ideia das ZPAs é que haja compensações, de 
modo que não ocorra prejuízo ambiental para o município e nem 
se impeça a cidade de crescer. 

Sem que se defi nam as regras nestas zonas de proteção pou-
co se pode fazer. A consequência é que navegam, lado a lado, a 
incompetência e a irresponsabilidade, gerando o inusitado: na 
prática, as áreas não são conservadas (ao contrário, como na 
ZPA-7, viram depósitos de lixo) e a cidade fi ca impossibilitada 
de crescer.

Localizada numa área que abrange parte do rio Potengi, praia 
do Forte, Ponte Newton Navarro, área militar e parte do bairro de 
Santos Reis, a Zona de Proteção Ambiental 7 cabe bem como le-
genda de um projeto que em vez de benefício trouxe, do jeito que 
está, prejuízo para a cidade. Não seria injusto se o programa das 
ZPAs fosse renomeado. E passasse a ser tratado como Zonas de 
Itararé – as que foram sem nunca terem sido. 

Editorial

Viva a República
Logo após a Veja publicar, em 1992, a primeira reportagem de 

capa em que Pedro Collor fazia denúncias contra o governo do ir-
mão Fernando, os petistas Eduardo Jorge (hoje fora do partido), 
Eduardo Suplicy e José Genoíno compareceram à reunião do Co-
légio de Líderes da Câmara propondo a abertura de uma CPI Para 
investigar o presidente da República.

Miguel Arraes, líder do PSB, foi o primeiro a descartar a ideia. 
Posicionou-se contra a proposta por considerá-la precipitada. 
Todos os demais líderes o acompanharam, para desgosto dos 
petistas.

Depois de uma semana de repercussão nos jornais e de uma 
nova edição de Veja, com mais denúncias, o trio petistas voltou à 
carga, agora reforçado pelo deputado José Dirceu. Dessa vez con-
seguiram o apoio do Colégio e assim nascia a CPMI do PC Farias.

Quando a Comissão perdia força, dando a impressão de que 
não chegaria a lugar nenhum, uma edição da Isto É, mostrando 
entrevista com o motorista Eriberto França, praticamente selou 
o destino de Fernando Collor. Depois, vieram os caras pintadas e 
o impeachment.

Não fosse a “mídia golpista” que o PT hoje tenta demonizar, 
Collor sequer teria sido incomodado pelas denúncias.

Agora, aturdido pela inusitada condenação imposta pelo Su-
premo Tribunal Federal o PT reage com indignação contra a imi-
nente prisão de alguns de seus principais dirigentes. O partido 
nem se deu conta do verdadeiro sentido histórico representado 
pelo julgamento do Mensalão.

Collor acreditou na letra da canção dos Paralamas do Suces-
so: “São 300 picaretas, Luiz Inácio falou.” Por isso tentou ignorar o 
Congresso e se deu mal. O PT, mais esperto, partiu para comprar o 
apoio dos picaretas. Também não se saiu bem.

O Parlamento Nacional, que não é, realmente, nenhum con-
gresso de sábios, muito menos de vestais, compõe um dos alicer-
ces da República que, aos123 anos de fundação, consegue, fi nal-
mente, fazer com que seus valores fi quem acima de interesses po-
líticos e ideológicos.

No julgamento do Mensalão, nem a força de um partido hege-
monista encastelado há uma década no poder, nem a popularida-
de (nunca antes vista neste país) de um líder político conseguiram 
sobrepor-se  aos valores republicanos.

Getúlio conseguiu se por acima do bem e do mal ( e da Repú-
blica) fugindo da deposição, do julgamento e talvez até da prisão. 
Mas isso lhe custou a vida.

Os petistas, que não estão dispostos a perder o poder, quanto 
mais a vida, bradam contra a mídia, mas passarão para a história 
como os que tentaram punguear os valores da República e acaba-
ram no xilindró.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

co.
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Campo minado
Fernando Haddad deve nomear o vereador Chico Macena 

(PT), tesoureiro de sua campanha, para a Secretaria de Coor-
denação de Subprefeituras. A pasta fará a ruptura do mode-
lo implantado por Gilberto Kassab nas 31 unidades regionais, 
dirigidas por coronéis. Macena já foi administrador da Vila 
Prudente na gestão de Luiza Erundina. Caberá a ele domar o 
apetite por cargos dos colegas de Câmara, que desejam recu-
perar espaço na “máquina” em seus redutos eleitorais.

HEADHUNTER 
O prefeito eleito diz que levará 
em conta o critério político na 
escolha dos subprefeitos, mas 
exigirá currículos de gestor. 

XADREZ 
Eliseu Gabriel (PSB), também 
vereador, recebeu convite para 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e deve acei-
tar. Seu suplente, o petista Ales-
sandro Guedes, é ligado ao de-
putado federal José Mentor. 

CADA UM NO... 
Como Netinho de Paula (PC 
do B) assumirá a nova Secre-
taria de Igualdade Racial, o PP 
indicará o titular da Habitação 
e o PV sugeriu Roberto Trípoli 
para o Verde, resta solucionar o 
impasse com o PMDB. 

... SEU QUADRADO 
Haddad e Gabriel Chalita dis-
cutem instalar um peemede-
bista na Ação Social. Verea-
dores da sigla, contudo, re-
sistem. Pleitearam, sem su-
cesso, Esportes para Nello 
Rodolfo. 

ZONA DO AGRIÃO 
A hipótese mais provável é que 
a pasta, que herdará as atri-
buições da Secretaria da Copa, 
seja ocupada pelo ex-jogador 
Raí, que gerencia a ONG “Atle-
tas pela Cidadania”. 

REPATRIADO 
O futuro secretário de Fi-
nanças de São Paulo, Mar-
cos Cruz, chegou domingo da 
Turquia e vai se integrar ime-
diatamente à equipe de tran-
sição de Haddad, instalada 
no escritório da Caixa Econô-
mica Federal. 

TORCIDA... 
Após encontro com José Dir-
ceu, ontem, em Brasília, o pre-
sidente da UNE, Daniel Iliescu, 
anunciou que a entidade rea-
lizará eventos para debater o 
que chama de “injusta con-
denação” do ex-ministro pelo 
STF. 

... ORGANIZADA 
A ideia é reunir intelectu-
ais e representantes de movi-
mentos sociais em atos públi-
cos em São Paulo e no Rio, em 
dezembro. 

COLATERAL 
O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, não se 
surpreendeu com a recomen-
dação feita pelo relator da CPI 
do Cachoeira, deputado Odair 
Cunha (PT-MG), para que o 
CNMP abra investigação con-
tra ele. Para o PGR, é uma 
tentativa de atingi-lo após a 
condenação de petistas no 
mensalão. 

VOO SOLO 
O PMDB reprovou a decisão de 
Odair Cunha de não submeter 
o texto antes à bancada do par-
tido, como era esperado. Por 
isso, os peemedebistas se di-
zem agora liberados para votar 
contra pontos do documento. 

PROTOCOLAR
Na última hora, liderada pelo 
deputado Carlos Sampaio, a 
bancada do PSDB na CPI pro-
curou o relator para tentar re-
verter o indiciamento do go-
vernador Marconi Perillo (GO). 

MAGO 
O “hit” do almoço oferecido 
pelo rei Juan Carlos, da Espa-
nha, aos chefes de Estado em 
Madri foi o novo corte de cabe-
lo do escritor Paulo Coelho, ca-
reca na frente com um rabo de 
cavalo longo atrás. Houve fi la 
para autógrafos de fãs na saída. 

ENCONTROS... 
Dilma Rousseff  recebe hoje à 
tarde, no Planalto, senadores 
do bloco PR-PTB-PSC. Deve-
rá ter conversa reservada com 
Blairo Maggi (MT) sobre sua 
intenção de deixar a legenda. 

...E REENCONTROS 
Na lista dos convidados está o 
senador Alfredo Nascimento, 
ex-ministro defenestrado por 
ela dos Transportes em 2011.

Presídios e hospícios serão os
destinos dos que defendem a fusão 

do PTB com o DEM, eliminando a sigla 
criada por Getulio Vargas.

DO PRESIDENTE DO PTB-SP, CAMPOS MACHADO, sobre a 
proposta de fusão de seu partido com o Democratas, defendida por 

setores petebistas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UMA COISA DE CADA VEZ 

Paulo Paim (PT-RS), defensor de reajuste para aposenta-
dos, participava, ontem, da reunião da Comissão Mista de Or-
çamento. O senador, que é negro, recebeu homenagem do pre-
sidente da comissão, Paulo Pimenta (PT-RS). 

– Hoje é Dia da Consciência Negra, e queria elogiar sua 
atuação, sempre tão fi rme nesta causa. 

Paim respondeu: 
– Me sentiria mais homenageado se a comissão apoiasse a 

proposta de aumento para os aposentados. 
– Senador, hoje é dia da Consciência Negra. O Dia dos 

Aposentados é outro - fi nalizou o deputado petista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de MeioAmbiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0119/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

1)

2)

3)
4)

: Execução das obras do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Assu/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0208 - S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, vem através deste comunicar as seguintes alterações
ocorridas na Licitação acima, conforme segue abaixo: No item 7.7, alínea “a” passa a ter a
seguinte redação: “Certidão atualizada de Registro e quitação da empresa, no conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura e Agronomia, de sua sede, constando o(s) nome(s) de seu(s)
responsável(eis) técnico(s)”. Item 7.7, alínea “c.2” fica estabelecido que a comprovação dos
profissionais pode ser também por meio de apresentação de cópia autenticada de instrumento de
contrato de prestação de serviços; Fica excluída a exigência contida no item 77, alínea “j” do
Edital; Permanece a data de realização da referida Licitação para o dia 23/11/2012 às 09:00
horas.

Natal/RN, 20 de Novembro de 2012
- Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0101/2012
CONVITE

Objeto

A v i s o

reabertura
04/12/2012, às 09:00 horas

AComissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços de guarda-corpos em tubo
galvanizado nos filtros, decantadores e floculadores da ETA Extremoz, e tratamento manual e
pintura geral nos guarda-corpos tubulares com substituição de peças danificadas na área dos filtros
e tubosDN25mmeDN600mmnaETAExtremos.

AComissão Permanente deLicitação -CPL, no uso de suasatribuições legais, torna público que, na
impossibilidade da realização do mesmo em terceira reunião, determina a do Certame
em epígrafe para o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continuam a disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado
Filho, 1555, Tirol,Natal-RN, naAssessoria de Licitações eContratos -ALC, até 03 dedezembro de
2012, no horário das 08:00Ah às 11:00h e as 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 03/12/2012 estará
disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 20 de Novembro de 2012.

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de MeioAmbiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

Às vésperas das eleições de 
2010, o senador Paulo Davim ex-
ternou seu descontentamento 
com a política e comentara na 
ocasião que não pretendia dis-
putar sua reeleição para mais 
um exercício na Assembleia Le-
gislativa. O pevista, entretanto, 
terminou suplente de Garibaldi 
Alves Filho (PMDB), convocado 
para ser ministro da Previdência.

Indagado se ainda pretende 
se distanciar da política, sobretu-

do em momento no qual tem no-
vas atribuições na área, ele anali-
sa que trabalha para realizar seus 
propósitos, se distanciando da 
ideia de abandonar a política.

“Eu continuo com o mesmo 
propósito: enquanto no Senado 
estiver eu vou dar minha con-
tribuição de maneira responsá-
vel”, diz, estendendo a disposi-
ção às novas tarefas: “Já o outro 
projeto é o de assumir a recons-
trução do partido. E vou realizá-

-lo”, enfatizou. 
Nas últimas declarações que 

deu sobre a gestão da correli-
gionária Micarla, Davim reco-
nheceu os fracassos e sublinhou 
alguns êxitos. Como a prefei-
ta afastada recebeu a notícia de 
que seu ex-médico pessoal as-
sumirá seu lugar na presidência 
do PV, Davim não sabe. E desco-
nhece porque “faz muitos meses 
que não converso com a prefei-
ta Micarla”.

QUATRO ANOS APÓS ter conquista-
do a prefeitura da primeira capi-
tal, o Partido Verde tenta se rein-
ventar no mesmo território onde 
foi da glória à tragédia protago-
nizada pela jornalista Micarla 
de Sousa. Isolada e afastada, a 
comunicadora foi destituída da 
presidência estadual da legenda 
no mesmo dia em que o Tribu-
nal de Justiça determinou limi-
narmente sua saída do Palácio 
Felipe Camarão. De lá para cá, 
a executiva nacional dos verdes 
juntou os cacos e quer resgatar a 
ideologia da legenda. Para tanto, 
atribuiu ao senador Paulo Davim 
a tarefa de conduzir a reinven-
ção. E sem olhar para trás.

“Vamos fazer uma refl exão 
interna e aprender com nossos 
erros”, cita Davim sobre o mo-
mento do partido. Ele deverá ser 
conduzido à presidência da le-
genda em 1º de dezembro, em 
fórum do PV com a presença de 
seus dirigentes nacionais. A posse 
será discreta, sem festa. “Até por-
que não há o que comemorar”.

Por telefone, o senador elen-
cou uma série de metas que pre-
tende adotar para reaproximar o 
PV do RN das bandeiras defendi-
das pelo núcleo central do par-
tido. O tom da conversa revelou 
que Micarla é assunto passado. 
“Não discuto sobre isso. Se nós 
estamos imbuídos num proces-
so de recuperação, eu prefi ro ter 
um pensamento pró-ativo”.

Pesou na escolha em favor de 
Davim sua atuação parlamentar 
e trânsito com o diretório nacio-
nal do partido, que não teria ou-
tra escolha com representativi-
dade estadual para liderar o res-
gate do PV. Foi pensando nesse 
alcance do senador, que os lí-
deres do partido indicaram seu 
nome, consoante com as pro-
postas de tirar os holofotes do 
PV de Natal e pulverizar as aten-
ções sobre a legenda.

“Queremos resgatar as ban-
deiras do partido, as bandeiras 
ambientais. Vamos fazer uma 
grande campanha de fi liação, va-
mos criar pólos regionais do par-
tido e teremos um fórum perma-
nente de discussão”, resumiu.

No trabalho de estadualiza-

ção, Davim cita a criação de po-
los nas principais regiões do Es-
tado. Segundo explicou, a pro-
posta é fazer com Agreste, Seri-
dó, Oeste, Trairi e outras áreas do 
RN tenham seu próprio comitê 
do Partido Verde.

Paralelamente, a legenda tra-
balhará de modo articulado a 
manter esses polos integraliza-
dos com capacitação política fre-
quente de seus dirigentes, man-
tendo a base consoante com o 
apregoado pelo topo da pirâmide.

Os efeitos desse novo modelo 
já serão sentidos em 1º de dezem-
bro, quando Davim for conduzi-
do à presidência estadual do PV. 
Conforme ele mencionou, a nova 
diretoria estadual será compos-
ta por líderes dos polos regionais. 
O diretório da capital, por outro 
lado, não sofrerá intervenção.

Davim acrescenta ainda que 
esse projeto de expansão já foi ini-
ciado com o resultados das elei-
ções passadas. O PV conquistou 
duas prefeituras (Vila Flor e Fer-
nando Pedroza) e conseguiu em-
placar 31 vereadores. A despeito 
de serem números baixos, o sena-
dor prefere observar pela ótica da 
evolução.

“As votações para vereador fo-
ram proporcionalmente uma das 

maiores em Natal e Mossoró”, ana-
lisou. Nas duas cidades, o partido 
emplacou três parlamentares. Da-
vim comenta ainda que o plano 
de reestruturação do PV está em 
alinhamento com a expansão na-
cional a que a legenda se propõe. 
“Em São Paulo, por exemplo, so-
mos agora o terceiro maior parti-
do”, citou à guisa de ilustração.

AGENDA
Outro passo citado pelo se-

nador verde é a criação de uma 
agenda para discutir os proble-
mas ambientais de cada região 
aonde o partido estará presente 
com mais vigor.

No interior do Estado, por 
exemplo, a proposta é construir 
soluções para os problemas da 
caatinga que repercutem nega-
tivamente no desenvolvimento 
econômico do Estado. O PV, para 
tanto, não pretende dialogar so-
zinho e deverá buscar apoio de 
outras legendas que se identifi -
cam com essas questões.

Em Natal, a prioridade nes-
se aspecto será o realinhamen-
to da causa verde discutindo os 
problemas de saneamento que 
foram esquecidos mais recente-
mente pela gestão interrompida 
de Micarla de Sousa.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

VERDE 
REPLANTADO
/ LEGENDA /  PRESTE A ASSUMIR A PRESIDÊNCIA DO PV, APÓS DESTITUIÇÃO 
DE MICARLA DE SOUSA, SENADOR PAULO DAVIM DIZ QUE VAI RESGATAR A 
IDEOLOGIA DO PARTIDO SEM OLHAR PARA TRÁS

“FAZ MUITOS MESES QUE NÃO 
CONVERSO COM MICARLA”

 ▶ Paulo Davim diz que partido vai aprender com próprios erros

PERFIL

Paulo Davim nasceu 
no dia 25 de outubro 
de 1959, em Natal/RN. 
Formado em Medicina 
pela Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte, possui duas 
especialidades médicas: 
em Cardiologia e em 
Medicina Intensiva. É 
casado com Sânzia 
Olímpio Davim e pai de 
dois fi lhos: Ana Paula e 
Gabriel

A militância estudantil 
foi o primeiro passo para 
a trajetória política, que 
se fortaleceu a partir de 
sua atuação no Sindicato 
dos Médicos, Associação 
Médica/RN e também 
na Associação Médica 
Brasileira.

Em 2002, foi eleito 
para a Assembléia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte e, em 2006, 
foi eleito pelo Comitê de 
Imprensa da ALRN “O 
Parlamentar do Ano”.  Em 
2006, foi reeleito deputado 
estadual. Sua atuação 
parlamentar na ALRN 
buscou a pluralidade nos 
eixos de ação, com olhar 
voltado, especialmente, 
para a saúde, meio 
ambiente, educação e 
segurança.

Tomou posse como 
Senador em 03 de 
fevereiro de 2011, como 
primeiro suplente do 
Senador Garibaldi Alves 
Filho, que se afastou 
para assumir o Ministério 
da Previdência Social. 
Participa, como titular, da 
Comissão de Assuntos 
Sociais, da Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização 
e Controle e da Comissão 
de Direitos Humanos. No 
Senado Federal tem se 
destacado na defesa de 
melhores condições de 
saúde e educação para a 
população, além da luta 
pela preservação do meio 
ambiente.

NÃO DISCUTO 
SOBRE ISSO. SE NÓS 
ESTAMOS IMBUÍDOS 
NUM PROCESSO DE 
RECUPERAÇÃO, EU 
PREFIRO TER UM 
PENSAMENTO PRÓ-
ATIVO”

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Carnaval
Vale ler a matéria do @NovoJornalRN 
sobre o carnavalesco Paulo Barros, 
para quem desconstruir é o caminho. 
Mestre! 

Élida Mercês, @elidamerces
Pelo Twitter

Fialho
Humor caricato e irreverente (sobre 
“Pinto & Rêgo Advogados Associados 
em: O pleito da OAB”, crônica de 
Carlos Fialho).

Marcos Guerra, @MarcosGuerra10
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Primorosa a edição de aniversário 
do @NovoJornalRN deste sábado. 
Exemplo de jornalismo. Parabéns 
aos amigos que fazem parte desta 
história.

Danilo Sá, @DaniloSa
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos 
Parabéns! Me orgulho de fazer parte 
dessa história.

Magnus Nascimento, @MagnusMgs
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos 
A @facilcomunica deseja  vida 
longa ao @NovoJornalRN. 
Parabéns Cassiano Arruda Câmara 
e toda equipe pelos três anos de 
credibilidade!

Fácil Comunicação, @facilcomunica
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos 
Parabéns ao @NovoJornalRN pela 
edição de seu aniversário, 3 anos!!

Afrânio Miranda, @afraniomiranda
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos 
E hoje é dia de parabenizar o 
@NovoJornalRN pelos três anos de 
existência.

Saulo Vale, @SauloVale
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
@NovoJornalRN Parabéns! Que 
continue um novo jornal.

Cesimar Nascimento, @cesimar
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Hoje é dia de parabenizar todos os 

profi ssionais que fazem o 
@NovoJornalRN - muito sucesso!

Thalita Moema, @ThalitaMoema_
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns @NovoJornalRN e toda 
equipe do jornalista Cassiano Arruda 
Câmara pelos 3 anos do veículo 
de comunicação cada vez mais 
presente.

Dickson Nasser Jr., @DicksonNasserJr
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
O @NovoJornalRN sem Medo de 
ter opinião chega aos três anos de 
circulação. Parabéns ao Cassiano, 
Marcos Bezerra e toda equipe.

Marcio Morais, @MarcioMoraisrn
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Acabei de ler a maravilhosa edição 

especial de 3 anos do 
@NovoJornalRN. Parabéns a todos 
que fazem este excelente jornal.

Molga Freire, @molgafreire
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabenizo toda equipe do 
@NovoJornalRN pelos 3 anos 
de jornalismo inovador, de bom 
conteúdo. Vida longa!

Alan Oliveira, @alan10sports
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Lá se vão dois anos
A governadora Rosalba Ciarlini está chegando a um momento cru-

cial de sua administração. Ela está a pouco mais de um mês do segundo 
aniversário do mandato, que transcorre no dia 1º de janeiro, e, se até lá, 
não tiver conseguido colocar o Walfredo Gurgel em condições decentes 
de funcionamento, depois é que não vai conseguir.

Confesso que a inoperância do governo me surpreende. Em quatro 
mandatos executivos que exerceu como prefeita de Mossoró, Dra. Rosal-
ba construiu a imagem de uma política competente, dinâmica e séria.

No governo do Estado, não tem feito jus à sua fama. Por que?
É a pergunta que não quer calar. Tenho ouvido suas queixas, quan-

to à “herança maldita” que recebeu, mas, sinceramente, essa queixa não 
é coisa nova e costuma ser repetida por todos os novos governantes que 
sucedem a adversários.

Nada mais incômodo para ela própria que, dois anos depois de ter 
assumido a administração estadual, constatar que não conseguiu, se-
quer, “ajeitar” a situação do Walfredo Gurgel.

Poderia muito bem chegar no dia 1º de janeiro e proclamar:
“T´aqui: Não pude fazer tudo, pois recebi uma herança maldita. Mas, 

pelo menos, hoje podemos dizer que temos um hospital de vergonha”.
Realisticamente, temos que reconhecer: será muito difícil alcançar 

tal façanha. Afi nal, para completar os dois anos, faltam pouco mais de 
30 dias. Lá já se foram quase 720. Nesse particular, 720 dias praticamente 
perdidos. É uma pena. Uma pena para ela e, muito principalmente, para 
o Estado. Para o povo que a elegeu, então, uma decepção claramente 
manifestada nas últimas pesquisas de avaliação aqui divulgadas.

Terá se apagado na governadora Rosalba a chama de sua competên-
cia? Pra onde terão ido a sua capacidade realizadora? O seu dinamismo?

Ou o governo do RN terá extrapolado o limite de sua competência 
(como diriam os canadenses Laurence J. Petter e Raymond Hull, autores 
do livro “Todo mundo é incompetente – inclusive você”)?

Poder-se-ia dizer que a governadora ainda tem dois anos para de-
monstrar que não foi isso o que aconteceu. E tem. Mas, esses dois pró-
ximos anos, ela não deve guardar ilusões, não darão pra nada. Passarão 
muito mais depressa do que esses dois que serão completados, em bre-
ve, a 1º de janeiro de 2013.

Então, se a dra. Rosalba quiser, realmente, recuperar o tempo perdi-
do, terá que correr. Agindo. Uma coisa de cada vez. Claro. Pra mim, não 
há dúvida: Dar condições decentes de funcionamento ao Walfredo é ab-
solutamente primordial.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

AEROPORTO CONTINUA 
FORA DE PAUTA

A divulgação nacional da informação de que quase 
nada evoluiu este ano a construção do aeroporto interna-
cional que o Rio Grande do Norte almeja para São Gonça-
lo do Amarante deveria ter acendido diante das lideranças 
conterrâneas um imenso sinal vermelho. 

Não mais se trata de prever que ele não estará apto a 
funcionar durante a Copa do Mundo de Futebol de 2.014, 
argumento que há uns três anos vinha reforçando a defesa 
do empreendimento pelos potiguares. Pode estar em risco 
o simples fato de sua construção não passar do que já foi 
feito no canteiro de obras. 

Muito mais grave do que nada de considerável haver 
sido agregado ao que se tinha ali no início de 2.012, quan-
do a obra pareceu atrair de relance o olhar e a atenção da 
presidente Dilma Rousseff , é o que se ergue num entorno 
muito maior. 

Trata-se de um processo governamental que objetiva a 
instrumentalização de um aeroporto regional para o Nor-
deste, o chamado “Hub” da região, previsto naquele paco-
te de empreendimentos reunidos abaixo da rubrica da lo-
gística nacional. São Gonçalo do Amarante somente justi-
fi caria investimentos em seu terminal se este viesse a ser 
eleito o Hub nordestino. Idealizado no início dos anos no-
venta como hub de toda a América Latina, o aeródromo 
são-gonçalense precisa agora provar que pode ocupar esta 
posição não mais em relação ao hemisfério, mas apenas 
quanto a esta parte do Brasil. E isto não está fácil.

Em agosto último, esta coluna mostrou que a posição 
de hub do Nordeste estava sendo disputada pelos aeropor-
tos de Fortaleza e de Recife, em Ceará e Pernambuco, res-
pectivamente. Desde então, os governos dos dois estados 
fortaleceram seu empenho com o objetivo de vencer a pa-
rada, enquanto o Rio Grande do Norte mantinha sua tra-
dição de esperar que alguém provenha. 

Registros

No PP
Convidado pelo deputado federal Henrique 

Eduardo Alves, presidente regional do PMDB, a se 
fi liar a este quando foi defenestrado da presidência 
regional do PTB, o deputado estadual Ezequiel 
Ferreira de Souza tem no PP uma forte alternativa. De 
olho na perspectiva de perda do comando do diretório 
regional da legenda pelo vereador Sérgio Andrade, 
que não se reelegeu em Parnamirim e ainda estragou 
a posição do PP em vários municípios potiguares, 
alguns pepistas querem que o parlamentar engrosse 
as fi leiras desta agremiação. Sugerem até que, num 
entendimento com o prefeito Paulo Freire, assuma a 
presidência regional.     

No shopping
Há meses afastado da clínica que compartilhou 

durante anos com três colegas, o oftalmologista 
Marco Antonio Rey de Faria prepara para janeiro 
que se avizinha a inauguração de seu consultório no 
térreo do Natal Shopping Center.  

Audiência
Considerado presença quase garantida no 

secretariado do prefeito eleito Carlos Eduardo Alves, 
o deputado estadual Gustavo Carvalho (PSB) será 
recebido esta semana pelo chefe da Casa Civil do 
governo do Estado, ex-deputado Carlos Augusto 
Rosado. 

Tortura 
O jornalista Dermi Azevedo autografará na noite 

de 14 de dezembro próximo, no restaurante Bella 
Napoli, em Tirol, seu livro “Travessias Torturadas. 
Direitos humanos e ditadura no Brasil”, publicado 
pelo Centro de Direitos Humanos e Memória Popular 
de Natal.

Agiota
Segundo consta em Macaíba, há semanas um 

agiota local, também forte ganhador de licitações 
governamentais, pressiona um candidato derrotado 
na eleição de prefeito de 7 de outubro último, 
cobrando-lhe quatro milhões de reais emprestados 
ao longo do ano.

Imortalidade
Decano dos líderes da comunidade espírita 

norte-rio-grandense, o servidor federal Ismael Ramos 
das Neves prepara-se para lançar seu primeiro livro, 
“Glorifi cando a Imortalidade”.

Opções 
Apontado como o correligionário mais próximo 

ao prefeito eleito Carlos Eduardo Alves e anunciado 
ontem como seu chefe de Casa Civil, o jornalista 
Sávio Hackradt espera decisões judiciais para defi nir 
o espaço que ocupará a partir de janeiro de 2.013. 
Se a justiça confi rmar a eleição do odontólogo e 
ex-deputado Cláudio Porpino como vereador pelo 
PSB em 7 de outubro último, Sávio passará a ser o 
primeiro suplente da coligação de ambos, e neste 
caso interessaria a Carlos Eduardo alojá-lo na câmara 
municipal. Suas chances também tendem a melhorar 
se o judiciário condenar o vereador Júlio Protásio, réu 
no processo gerado pela “Operação Impacto”. Caso a 
justiça não o ajude, Sávio assumirá a Casa Civil.

Rádio
O empresário e ex-prefeito Theodorico Bezerra 

Neto pretende inaugurar em dezembro que se 
avizinha a nova emissora de rádio de São Paulo 
do Potengí, na modernização da qual investiu mais 
de um milhão de reais depois de comprá-la ao 
empresário Carlos José Mendes. 

Mensalão de Micarla
A quadrilha responsável pelo escândalo 

conhecido como “Mensalão”, que recebe estes dias 

suas penas no Supremo Tribunal Federal, desviou dos 
cofres da União menos dinheiro do que o montante 
do alcance atribuído na prefeitura de Natal pela 
equipe comandada pela então prefeita Micarla de 
Souza. As contas são de acompanhantes do dia-a-dia 
do poder judiciário natalense.  

Presidentes
Ninguém do Rio Grande do Norte agiu em função 

da sugestão aqui publicada há sete dias, no sentido 
de Natal tentar sediar o encontro em que a presidente 
Dilma Rousseff deseja recepcionar no solo brasileiro 
o seu colega norte-americano, Barak Obama no 
sexagésimo aniversário da histórica reunião de Getúlio 
Vargas e Franklin Delano Roosevelt no rio Potengí. 

Respirando bem
Familiares do advogado e ex-deputado Antonio 

Câmara vibraram neste fi m de semana ao receber 
a informação de que, preso há semanas a leito da 
unidade de terapia intensiva (UTI) da Casa de Saúde 
São Lucas, ele começou emitir sinais de que seu 
aparelho respiratório está voltando a funcionar bem. 

Reencontro
O fi m de semana prolongado trouxe ao Rio 

Grande do Norte o seridoense Agaciel Maia, deputado 
distrital em Brasília. 

Amigos de Cristo
Primeiro natural da Cidade da Esperança a 

se ordenar, o padre Júlio César Cavalcanti, atual 
vigário da paróquia de Candelária, na zona sul de 
Natal, voltou de mãos cheias à sua primeira igreja, 
na noite deste domingo, 18, ontem. Como padrinho 
do primeiro “Encontro de Jovens Amigos de Cristo”, 
concluído então na Cidade da Esperança, com o 
apoio de jovens residentes em Candelária, coube-
lhe celebrar a missa das 19 horas, que marcou o 
encerramento do evento.  
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,081

TURISMO  2,140
1,89%

56.450,86
2,666 0,41%7,25%

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL 

UM ESTUDO ELABORADO a pedido 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) para o desen-
volvimento logístico e de infra-
estrutura do Nordeste sinalizou 
que o Rio Grande do Norte de-
verá fi car de fora de grande par-
te dos investimentos previstos 
para a região caso não elabore 
suas ferramentas estratégicas 
para integrar suas potencialida-
des ao fomento previsto para os 
próximos anos na região.

Apresentado ontem na Fe-
deração das Indústrias do RN 
(Fiern), o Plano Nordeste Com-
petitivo prevê a execução de 83 
projetos de ampliação de rodo-
vias, hidrovias, ferrovias e por-
tos. Apenas quatro projetos se 
situam no Rio Grande do Nor-
te. O documento servirá de base 
para o governo federal traçar in-
vestimentos na região. Os dados 
preocuparam o empresariado 
potiguar.

“O estudo é para priorizar in-
vestimentos em logística. Prio-
rizamos projetos que trazem 
competitividade ao Nordeste. 
Não olhamos estado específi co”, 
explicou Olivier Girard, da con-
sultoria Macrologística, que re-
alizou o estudo. De acordo com 
ele, a partir desse levantamen-
to, os estados devem desenvol-
ver um Planejamento Estratégi-
co de Logística e Transporte. “A 
maior parte dos estados já fez. O 
RN não”, acrescentou.

Pesou contra o Rio Grande 

do Norte o fato de o Estado não 
ter uma estrutura de escoamen-
to bem desenvolvida, a exem-
plo do que Ceará, Pernambu-
co e Bahia construíram nas úl-
timas décadas. No contrapon-
to, o estudo prioriza os sistemas 
que, ao serem ampliados, exigi-
rão custos mais em conta. 

O estudo ouviu 66 empresas 

baseadas no Nordeste que utili-
zam os equipamentos da região 
(nas vias marítimas e terrestre) 
para o escoamento da produ-
ção tanto internamente quan-
to externamente. Além delas, 30 
associações produtivas e 20 au-
tarquias públicas ligadas ao co-
mércio e indústria também fo-
ram consultadas, de maneira 

que o resultado exibido ontem 
pela Macrologística fosse não 
apenas a opinião de uma con-
sultoria, mas de toda a rede em-
presarial do Nordeste.

“Não adianta lamentar o lei-
te derramado. A mensagem é 
essa: de 83 projetos, quatro fo-
ram selecionados no Rio Grande 
do Norte”, comentou ao NOVO 

JORNAL Girard, depois de ter 
ouvido discordância dos empre-
sários do Estado diante do qua-
dro apresentado.

As ampliações que constam 
no Rio Grande do Norte são dois 
projetos na BR-110 - pavimen-
tação entre Mossoró e Campo 
Grande e construção entre Jan-
duís e Serra Negra do Norte - e 

dois projetos no porto de Natal 
que já estão em andamento: a 
dragagem (já concluída) e a am-
pliação do terminal.

Os equipamentos do Es-
tado que mais são celebrados 
não estão na rota do desenvol-
vimento. O Nordeste Competi-
tivo desconsiderou a duplica-
ção da BR-304, que une Natal e 
Mossoró até Fortaleza, e a in-
tegração do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante como 
ponto de distribuição de car-
ga. “Não são projetos prioritá-
rios nesse momento”, afi rmou 
Girarb. A possibilidade de o 
novo aeroporto cair em subuti-
lização servindo muito mais ao 
embarque e desembarque de 
passageiros alarmou o empre-
sários. O consultor contrata-
do pela CNI, diante da reação, 
insistiu que o RN precisa logo 
formular seu PELT.

O presidente da Federação 
das Indústrias, Amaro Sales, rea-
giu ao apresentado ontem e de-
clarou ao NOVO JORNAL que o 
caminho para mais curto e cor-
reto neste momento é unir for-
ças com o Governo do Estado 
para elaborar o PELT proposto 
por Girard. “Defendemos a inte-
gração com o governo do Esta-
do para incluir os microeixos do 
RN no projeto global do Nordeste 
Competitivo”, citou Sales.

Na opinião do dirigente da 
Fiern, não há como se compa-
rar o RN com Pernambuco, Ce-
ará e Bahia, que “já têm estrutu-
ras prontas”. “Mas o Estado tem 
que buscar o que for mais ade-
quado para gente”. Amaro Sales 
estendeu ainda o apelo de apoio 
para a classe política do Estado, 
argumentando que as obras ne-
cessárias ao Rio Grande do Nor-
te não dependem apenas da von-
tade “do presidente da Fiern ou 
da governadora, mas do esforço 

político de todos”. Sales aprovei-
tou o comentário à reportagem 
para externar ainda sua contra-
riedade a alguns pontos do que 
foi exposto.

Segundo defendeu o presi-
dente da Fiern, o NE Competiti-
vo não abrange a conjuntura ge-
oconômica e considera os cri-
térios políticos. A título de ilus-
tração, Sales comentou que um 
porto o qual é construído para 
operar em baixa capacidade, em 
princípio, vai evoluindo sua uti-
lização à medida que propostas 
para diminuir as desigualdades 
regionais vão sendo implemen-
tadas. “Não concordamos com 
tudo apresentado. Tecnicamente 
o estudo vai nos auxiliar, mas te-
mos discordância com o que foi 
apresentado”, destacou.

O presidente da Fiern acres-
centou também que já existem 
alguns projetos de elaboração 
para detectar a estrutura de lo-
gística do RN e sugeriu ainda que 

haja investimentos nas rodovias 
limítrofes do RN de maneira a 
captar também os investimen-
tos que vão ser aplicados nos es-

tados vizinhos. Segundo citou, 
14 projetos circunvizinhos ao RN 
benefi ciarão de alguma maneira 
a indústria potiguar.

O CAMINHO É
UNIR FORÇAS 

VANESSA SIMÕES / NJ

NÃO / LOGÍSTICA /  FALTA DE PLANEJAMENTO E DE 
ESTRUTURA PREJUDICAM O RN EM PLANO QUE PREVÊ 
EXECUÇÃO DE 83 PROJETOS NA ÁREA DE TRANSPORTE

 ▶ Projeto de ampliação do porto foi um dos quatro selecionados para o Rio Grande do Norte

TECNICAMENTE O ESTUDO VAI NOS AUXILIAR, 
MAS TEMOS DISCORDÂNCIA COM O QUE FOI 
APRESENTADO”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

NORDESTE 
COMPETITIVO

Os dados disponíveis no 
NE Competitivo mostram que 
a região é responsável por 
13,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro. A infraestrutura 
regional precisa de investimentos 
próximos de R$ 25,8 bilhões 
nos próximos oito anos. Esses 
recursos são necessários 
para assegurar o escoamento 
da produção sem aumento 
excessivo do custo de fretes ou 
transtornos que desestimule 
os empreendedores. Dos 83  
projetos considerados prioritários, 
um quarto  está em andamento.

As informações disponíveis 
pretendem ajudar o governo 
federal a planejar no médio e 
longo prazo a infraestrutura de 
transporte e logística no Nordeste. 
Além disso, podem colaborar para 
que a iniciativa privada participe 
com um volume maior de 
investimentos. Atualmente, 15,7% 
dos projetos que estão em estudo 

ou em execução contam com a 
participação da iniciativa privada.

As ferrovias e os portos 
são os que mais precisam 
de recursos. Juntas, as duas 
malhas vão demandar 90% 
dos R$ 25,8 bilhões destinados 
aos investimentos. Outros 
9% devem ser investidos nas 
rodovias e 1% nas hidrovias. Os 
investimentos teriam retorno em 
pouco mais de quatro anos com a 
economia de gastos. Atualmente, 
a região gasta em torno de R$ 
30,2 bilhões com transportes, 
incluindo despesas com frete 
interno, pedágios, transbordo e 
de terminais, tarifas portuárias 
e frete marítimo. Mas, no longo 
prazo, a infraestrutura do 
Nordeste demanda investimentos 
mais robustos. A análise é de 
que para solucionar os atuais 
problemas de logística seriam 
necessários R$ 71 bilhões para 
trabalhar em 196 projetos.

NÃO ADIANTA 
LAMENTAR O LEITE 
DERRAMADO. A 
MENSAGEM É ESSA: 
DE 83 PROJETOS, 
QUATRO FORAM 
SELECIONADOS NO 
RIO GRANDE DO 
NORTE”

Olivier Girard
Consultor

COMPETE MAIS 
NEY DOUGLAS / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

ALVORADA

/ VIGÍLIA /  DEVOTOS DA PADROEIRA 
DE NATAL PASSAM A MADRUGADA E 
AMANHECEM O DIA EM CELEBRAÇÕES

Comércio de Rua

Alecrim: 
 » A abertura é facultativa, porém, a maioria das lojas abre 

das 8h às 13h.

Centro da Cidade: 
 » A abertura também é facultativa, mas grandes magazines 

abrem em horários diferentes, como a C&A (9h às 15h), 
Riachuelo (8h às 16h) e Lojas Americanas (9h às16h).

Zona Norte: 
 » Abertura facultativa até 12h, mas a maioria das lojas fecha.

Shopping 

Midway Mall
 » Praça de Alimentação e lazer: 11h às 22h.
 » Lojas:12h às 21h.

Natal Shopping
 » Praça de Alimentação e Lazer: 11h às 22h.
 » Lojas e Quiosques: 14h à 21h.

Norte Shopping
 » Praça de Alimentação: 11:30h às 22h.
 » Lojas e Quiosques: 15h às 21h

Praia Shopping
 » Praça de Alimentação e Lazer: a partir das 11h.
 » Lojas e Quiosques: 15h às 21h.

Shopping Cidade Jardim
 » Praça de Alimentação: a partir das 11h.
 » Lojas e Quiosques: 14h às 20h.

Shopping Via Direta
 » Praça de Alimentação e Lazer: 12h às 22h.
 » Lojas e Quiosques: abertura facultativa das 14h às 20h.

Supermercados
 » Funcionamento normal das grandes redes das 7 às 22hs.

DA FÉ
OS DEVOTOS DE Nossa 
Senhora da Apresentação, 
padroeira de Natal, estão em 
comemoração pelo dia da 
santa desde a madrugada. 
Os festejos começaram à 
zero hora de hoje e seguem 
durante todo o dia, em 
diferentes lugares e púlpitos, 
até o fi nal da tarde, quando 
o arcebispo Dom Jaime 
Vieira vai celebrar a missa 
de encerramento da festa na 
Catedral Metropolitana, na 
avenida Deodoro da Fonseca.

A chamada “Vigília da 
Apresentação” reuniu os 
fi éis à meia noite na Pedra 
do Rosário, local onde 
a imagem da santa foi 
encontrada por pescadores 
há 259 anos. Depois disso, 
estava prevista uma 
procissão fl uvial pelas águas 
do Rio Potengi madrugada 
adentro, em direção à 

Pedra do Rosário, onde ao 
amanhecer seria realizada a 
primeira missa do dia. Uma 
segunda missa foi preparada 
para às 7h30min na antiga 
Catedral e às 10h, mais uma 
na Catedral Metropolitana, 
esta presidida pelo arcebispo 
Dom Jaime Vieira Rocha.

À tarde, o ponto alto 
da programação dedicada 
à padroeira de Natal será 
o “9º Natal Caminha 
com Maria”, que levará 
milhares de devotos às 
ruas, rezando e cantando 
hinos em homenagem 
à santa por mais de 6 
km, no percurso entre o 
Santuário dos Mártires, 
no bairro de Nazaré, até à 
Catedral Metropolitana, na 
Cidade Alta. Na Catedral, o 
arcebispo Dom Jaime Vieira 
realizará, às 17 horas, a 
missa de encerramento.

Durante o feriado 
municipal, o comércio 
da cidade vai funcionar 
em horário diferenciado. 
A Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Natal (CDL Natal) 
informou o funcionamento 
dos principais pontos 
comerciais da cidade. Veja 
abaixo:  

HORÁRIOS

FUNCIONAMENTO DO COMÉRCIO

 ▶ Festa da Padroeira de Natal será encerrada no fi nal da tarde de hoje na Catedral Metropolitana

VANESSA SIMÕES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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É de um coro só, que a festa 
da padroeira de Natal mantém a 
mesma beleza de antes. Está é a 
visão romântica dos fi éis. Por ou-
tro lado, não há como discordar 
que a participação hoje já é bem 
menor que antes. Monsenhor Ag-
nelo Dantas Barretto,  profundo 
conhecedor da história da paró-
quia e da tradição da festa, ressal-
ta que há alguns anos para se con-
seguir um lugar sentado na Cate-
dral para assistir uma novena era 
preciso chegar bem mas cedo. 

Pároco da Igreja de Nossa Se-
nhora da Apresentação, ele justi-
fi cou a pouca participação na sua 
novena. “Não está perdendo a tra-
dição, nem as pessoas estão per-
dendo a fé. Agora, acontece um 
fenômeno: muitíssima gente tem 
medo de sair de casa à noite. Não 
tem segurança. O que há de assal-
tos e crimes por aqui... então as 
pessoas têm medo. E a cidade está 
cheia de buraco”, denunciou. 

O padre ainda afi rmou que vá-
rios fi éis já foram assaltados nas 
proximidades da igreja e um de 
seus ajudantes caiu dentro de um 
buraco ao descer de um ônibus. 
“Não se perde a tradição. São es-

tes fenômenos que estão impe-
dindo uma maior participação”, 
concluiu. 

Dom Agnelo puxa no início da 
manhã um momento de oração na 
pedra do Rosário. O trajeto de volta 
para a igreja é feito a pé e a partici-
pação popular, ressaltou ele, é bem 
signifi cativa. Cerca de 80 pessoas 
participam da cerimônia realizada 
logo após essa mini procissão.  

O arcebispo Dom Jaime não 
optou pela violência como justi-

fi cativa para a diminuição no nú-
mero de participantes nos even-
tos religiosos e ressaltou que dian-
te da realidade do mundo urbano, 
bastante diversa e secularizada, 
tudo o que diz respeito a promo-
ção religiosa é preciso ter todo o 
cuidado para levar em conta os 
desafi os da realidade atual: “subje-
tividade, de mundo urbano, plura-
lismo religioso e uma serie de situ-
ações”, citou. 

E, para ele, é natural que to-

das as instituições passem por 
mudanças. “As tradições mais ar-
raigadas são vividas por gerações 
que vão passando, enquanto a ju-
ventude de hoje não viveu essa tra-
dição e muitas vezes nem se inte-
ressa, porque as atenções e a sua 
cultura são outras”, ressaltou, lem-
brando, porém, que tudo isso faz 
parte de uma situação que não 
deve intimidar a igreja. “É preciso 
assimilar os sinais, refl etir e ver o 
que pode ser feito”, concluiu. 

Natal está vivendo um 
momento de celebração. 
Como acontece há quase 400 
anos, a capital potiguar vive 
o período de Festa de Nossa 
Senhora da Apresentação, a 
santa padroeira. A abertura 
ofi cial aconteceu no  domingo 
11 e as homenagens à imagem 
encontrada na Pedra do 
Rosário, às margens do Rio 
Potengi, terminam hoje com 
um dia inteiro de manifestação 
da fé dos católicos. A 
participação popular, apesar de 
bem menor se comparada com 
anos atrás, ainda se mantém 
como o maior brilho da festa.

Um dos pontos altos da 
programação é a novena 
realizada na igreja Nossa 
Senhora da Apresentação 
(antiga Catedral), na Cidade 
Alta. A celebração de abertura 
foi comandada pelo Padre 
Agnelo Dantas. Nos bancos era 
possível contar o número de 
pessoas: 22 de um lado e 10 do 
outro, já incluindo o repórter, 
a fotógrafa e o motorista, que 
assistiram parte da cerimônia. 
Tudo muito diferente das 
novenas da padroeira no 
interior do estado, consideradas 
verdadeiros eventos e para as 
quais é preciso chegar com 
uma hora antes para pegar um 
assento vago. 

Mas ao contrário do que 
pode parecer, aquela pequena 
quantidade de fi éis não era 
ainda uma consequência da 
modernidade que, aos poucos, 
extingue as tradições. Havia 
pouca gente porque toda a 
celebração ofi cial da Padroeira 
é realizada na Catedral nova. 
“Eu vim para cá, porque aqui é 
mais cedo que lá. Não é questão 
de tradição. O pessoal vai todo 
para lá”, explicou a professora 
Margarete Procópio Leite, 21.  

E ela estava certa. Na 
Catedral Metropolitana, o 
cenário é outro. Quando a 
novena começou, às 19h30, 
todos os bancos estavam 
lotados. A celebração, ao 
contrário da outra, que era 
cantada por um dos ajudantes 

do padre, tinha uma banda 
completa, com instrumentos 
como violino, violoncelo e 
cinco cantores.  Vários padres 
estavam presentes, além do 
arcebispo de Natal Dom Jaime 
Vieira, que estava estreando na 
festa da padroeira nesta nova 
função.  

“Estou experimentando e 
vivendo o primeiro ano da festa 
da padroeira como arcebispo 
de Natal. Antes participava 
apenas como convidado para 
uma noite de novena ou para 
a missa na pedra do Rosário. 
Hoje eu estou vivendo na 
condição de pastor desta igreja. 
Cabe a mim observar e ver 
tudo, e também ouvir a opinião 
da igreja de como a festa se 
desenrola e se está atendendo 
às expectativas”, ressaltou, sem 
querer opinar ainda sobre uma 
aparente queda na participação 
popular em relação a outros 
anos. 

A pesar de lotada, era 
notável o número bem maior 
de idosos que de jovens. A 
sensação era de que a tradição 
ganhou cabelos brancos e já 
não há renovação de gerações. 
A estudante Suelen Muniz, 
20 anos, discorda. “Na minha 
igreja, tem muitos jovens 
participando de tudo, por meio 
de grupos e movimentos”, 
contou, lembrando que até o 
momento já tinha ido a todas as 
novenas. 

A aposentada Nicinha 
Souza, 70, ministra da Paróquia 
há seis anos, ressaltou que 
a queda na participação 
popular nas manifestações 
religiosas, como um todo, 
deve-se também a correria do 
dia-a-dia urbano. “As pessoas 
trabalham muito, estudam 
muito e acabam fi cando muito 
ocupadas”, comentou. Ela disse 
ainda que tenta passar a antiga 
tradição para fi lhos e netos.  

Do lado de fora da catedral 
também havia uma boa 
movimentação. Como em todos 
os anos, uma quermesse estava 
montada, com barracas de 
comidas e outros produtos. No 
entorno, ainda há um pequeno 
parque de diversões que atrai 
pais e crianças para a festa. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A TRADIÇÃO QUE 
RESISTE NO TEMPO

 ▶ Suelen Muniz, estudante: “Na 

minha igreja, tem muitos jovens 

participando de tudo”

EU VIM PARA CÁ, 
PORQUE AQUI É MAIS 
CEDO QUE LÁ. NÃO É 
QUESTÃO DE TRADIÇÃO. 
O PESSOAL VAI TODO 
PARA LÁ (CATEDRAL 
NOVA)”

Margarete Procópio Leite,
Professora

AS PESSOAS 
TRABALHAM MUITO, 
ESTUDAM MUITO E 
ACABAM FICANDO 
MUITO OCUPADAS”

Nicinha Souza,
Ministra da paróquia

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Imagem de Nossa Senhora da Apresentação, padroeira de Natal

 ▶ Arcebispo de Natal Dom Jaime Vieira: “É preciso assimilar os sinais”

 ▶ Monsenhor Agnelo Dantas Barretto: 

“Não tem segurança”

VIOLÊNCIA TEM AFASTADO 
OS FIÉIS DAS CELEBRAÇÕES 

HISTÓRIA 
DA SANTA

Não há nenhum 

documento escrito 

registrando a 
chegada da imagem 

de Nossa Senhora 

da Apresentação às 

margens do Rio Potengi. 

A história da Padroeira 

de Natal sobrevive tão 

somente nos relatos 

orais.  
Conta a tradição 

que na manhã de 21 

de novembro de 1753, 

pescadores encontraram 

na margem direita 

do Rio Potengi, na 

confrontação da Igreja 

do Rosário, um caixote 

que estava encalhado 

numa pedra. Quando o 

abriram, encontraram 

uma imagem da mãe de 

Jesus com um menino 

no colo. A referida 

imagem tinha uma mão 

estendida, aparentando 

sustentar alguma coisa. 

Logo, deduziram que 

fosse um rosário. 
Mas há informações 

de que mesmo antes 

da chegada da santa, 

Nossa senhora da 

Apresentação já era a 

padroeira de Natal. Em 

um relato do professor 

e historiador Itamar 

de Souza, ele conta 

que enviou na década 

de 90 uma carta  ao 

monsenhor Severino 

Bezerra, chanceler da 

Cúria e historiador da 

Arquidiocese de Natal, 

fazendo-lhe algumas 

indagações sobre o 

orago de Natal. 
Na carta resposta, 

datada de 20 de 

maio de 1900,  o 

monsenhor Severino 

havia detalhado que 

“Em 29 de março de 

1718, antes da chegada 

de Nossa Senhora da 

Apresentação, num 

inventário por morte 

de Joana de Barros, 

em Goianinha, entre as 

dívidas deixadas pela 

falecida está: esmola 

de 5.000 (cinco mil) 

réis à Nossa Senhora 

da Apresentação. Só 

35 anos depois foi o 

encontro da imagem” 

Os festejos em 

honra à Nossa Senhora 

da Apresentação 

acontecem no 
período de 11 a 21 

de novembro. As 

celebrações religiosas 

acontecem na Matriz 

de Nossa Senhora da 

Apresentação (antiga 

Catedral) e na Catedral 

Metropolitana. Dentro da 

programação religiosa, 

uma atividade que 

aglomera milhares 

de fi éis, é a “Missa 

da Pedra do Rosário”, 

celebrada à beira do Rio 

do Potengi, local onde 

a imagem apareceu. A 

missa é celebrada às 5 

horas da manhã de hoje.

A programação 

sócio-cultural é 

realizada todas as 

noites, após as novenas, 

no pátio da Catedral 

Metropolitana.

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marco Prisco Caldas 
Nascimento fi cou conhecido 
nacionalmente ao liderar a 
greve dos policiais militares do 
estado da Bahia no início desse 
ano. Interceptações telefônicas 
fl agraram ordens de Prisco na 
tentativa de instalar desordem 
em Salvador, como forma de dar 
força ao movimento.

Ontem, ele esteve em Natal 
participando da manifestação 
em defesa da vida dos policiais. 
Para ele, quando um policial 
é atacado, o alvo é o Estado, 
que demonstra fragilidade 
no combate à criminalidade. 
“O Estado fi ca abatido e 

desmoralizado quando um 
policial é atacado”, reforçou o 
soldado.

Prisco percorre o Brasil 
participando de manifestos e 
greves pela causa policial. Há 
15 anos na Polícia Militar, ele é 
crítico severo da forma como 
a PM funciona atualmente 
em todo o país e defende a 
desmilitarização da categoria.

“O ideal é a unifi cação das 
polícias. O crime tem avançado e 
estamos fi cando para trás, ainda 
nos moldes do Império”, afi rmou. 
Ele critica a hierarquização 
característica da categoria. “Hoje, 
temos que aceitar as ordens que 
nos são dadas. A Constituição 
não serve para nós”, disse 
exemplifi cando que a liberdade 
de expressão é cerceada por 
comandos militares.

“O João se converteu espiritu-
almente. Ele retornou completa-
mente renovado, com a honra e a 
glória de Jesus. Talvez ele tenha ido 
para lá [Presídio Federal] com esse 
objetivo”. As palavras são do ad-
vogado de João Grandão, Marcus 
Alânio Martins Vaz, que também 
se classifi cou como “crente”. Por 
telefone de João Pessoa, Alânio co-
mentou o retorno do cliente, criti-
cou o termo “regalias” e assegurou 
a inocência do ex-policial no pro-
cesso que irá a julgamento dentro 

de duas semanas.
O advogado classifi cou como 

“extremamente desnecessária” a 
transferência do ex-pm para uma 
unidade prisional federal. “Ele tem 
um histórico exemplar no cumpri-
mento da pena. Nunca criou qual-
quer tipo de difi culdade para o 
que foi lhe imposto”, argumentou. 

O defensor de João Grandão 
negou que exista qualquer regalia 
para o detento, explicando que os 
benefícios decorriam das ativida-
des complementares que desen-
volvia em Alcaçuz, como o traba-
lho na fábrica de cartucho e na hor-
ta. “A pena é privativa de liberdade 
e não de cidadania. Ao se falar em 
regalias, dá a entender uma relação 

promíscua com agentes públicos 
que teriam cedido a ele alguma coi-
sa ilícita”, comentou Alânio.

Quanto ao julgamento que se 
aproxima, o advogado sustentou 
que “confi a na sociedade”. “Estou 
convicto da absoluta inocência. In-
clusive tentei, ao abrir mão do re-
curso, antecipar ao máximo o julga-
mento. Só que o Estado mais uma 
vez se mostrou falho”, afi rmou.

Ele rebateu as informações de 
testemunhas do assassinato de 
Cremildo, classifi cando-as como 
“nojentas”. “O fi lho da vítima não 
viu nada. Correu para longe e se 
escondeu em uma casa perto. Ele 
está descaradamente mentindo 
ao dizer que viu João no local”.  

Passava das 17h da sexta-feira, 
26 de dezembro de 2008, quando 
José Cremildo Fernandes, 45 anos, 
foi abordado por dois homens que 
atiraram contra ele. Seis disparos 
o acertaram, sendo dois na cabe-
ça, matando-o na hora, na calçada 
de um bar no bairro das Quintas – 
zona Oeste. Acusado de atuar jun-
to com o irmão, Manoel da Costa 
Peixoto, “Néo”, João Grandão irá a 
júri popular no dia 3 de dezembro 
próximo para tentar provar a ino-
cência nesse caso.

A pronúncia do réu já havia 
ocorrido desde julho de 2011, mas 
a data só foi marcada após o retor-

no de João Grandão ao Rio Gran-
de do Norte, na semana passada. 

De acordo com o Ministério 
Público, o ex-policial militar atri-
buía à Cremildo a autoria de um 
atentando ocorrido também em 
2008 em que a vítima seria João 
Grandão. Após escapar do ata-
que, ele teria ido atrás de vingan-
ça. O processo relata depoimen-
tos de testemunhas, como o fi lho 
de Cremildo. A criança, que tinha 
13 anos de idade na época, estava 
na garupa da motocicleta quando 
dois homens os abordaram. O me-
nino correu e conta ter visto João 
Grandão disparar contra o pai.

Na saída, o ex-policial teria cha-
mado o suposto comparsa pelo 
apelido de “Néo”, mesmo nome 
pelo qual é conhecido Manoel da 
Costa Peixoto – irmão de Grandão.
Cremildo caiu sob a motocicleta e 
a perícia confi rmou que o homem 
vestia um colete à prova de balas e 
portava um revólver no momento 
em que foi morto.

Os autos também relatam de-
poimentos de testemunhas de de-
fesa, que colocam em confrontam 
informações. Uma delas era de que 
“Néo” estava em Barra de Maxaran-
guape e portanto não teria envolvi-
mento algumno crime. Apesar de 
a acusação abranger tanto Mano-
el quanto João, apenas este irá ao 
júri popular. Ocorre que a defesa de 
“Néo” recorreu da sentença de pro-
núncia e aguarda apreciação. 

“CONVERTIDO ESPIRITUALMENTE”, O 
ex-policial militar João Maria da 
Costa Peixoto, “João Grandão”, 
está de volta ao Rio Grande do 
Norte. Após 14 meses sob custó-
dia no Presídio Federal de Campo 
Grande, em Mato Grosso do Sul, 
João Grandão está novamente de-
tido na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta – Re-
gião Metropolitana de Natal.

Em menos de duas sema-
nas, ele sentará outra vez no ban-
co dos réus do Tribunal do Júri de 
Natal para responder a outra acu-
sação de homicídio; crime pelo 
qual já foi acusado em outras 
oportunidades.

O ex-policial militar acusado de 
integrar grupos de extermínio re-
tornou ao RN em uma transferência 
cercada de sigilo. O Departamento 
Penitenciário Federal manteve con-
tato com a direção de Alcaçuz aler-
tando sobre a data e o horário da 
chegada de Grandão pouco tempo 
antes da chegada do ex-policial.

Ele foi levado inicialmente para 
cela isolada no Pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, em Alcaçuz, 
onde passou uma semana. Na se-
gunda-feira dessa semana, foi le-
vado por decisão da Coordena-
ção da Administração Penitenci-
ária (Coape) para cela de triagem 
no setor de adaptação do presídio.

O ex-policial havia sido leva-
do do estado em setembro do ano 
passado sob a justifi cativa de que o 
sistema local não conseguiria cor-
tar regalias do detento. Corriquei-
ramente, João Grandão era visto no 
hall de entrada do presídio e gozava 
de privilégios – em parte concedi-
dos pelo bom comportamento do 
detento no cumprimento da pena.

Com o retorno de João Gran-
dão, abre-se novamente a discus-
são sobre a capacidade do Estado 
em custodiá-lo. O juiz de Execu-
ções Penais, Henrique Baltazar Vi-
lar dos Santos, esclareceu que só 

mediante nova solicitação do Mi-
nistério Público é que poderá haver 
novo pedido para deslocamento do 
apenado para o Sistema Federal.

“Há muitas difi culdades em 
manter um preso no Sistema Fe-
deral. Diversas justifi cativas têm 
que ser apresentadas e, geralmen-
te, os detentos não permanecem 
muito tempo no presídio”, disse o 
magistrado.

Questionado sobre como o caso 
será tratado, Baltazar resumiu di-
zendo que “o Estado terá que en-
frentar os problemas”. O Ministé-
rio Público Estadual ainda não se 
manifestou se irá requisitar nova 
transferência.

O NOVO JORNAL foi à Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz no início 
da tarde de ontem, mas teve nega-
do o pedido para entrevista com o 
preso. A diretora da unidade, Dino-
rá Simas, garantiu que não haverá 
diferença no tratamento. “Aqui não 
tem privilégio. Aqui não tem trata-
mento diferenciado”, disse.

Em setembro do ano passa-
do, o Ministério Público sustentou 
que o Estado era incapaz de abri-
gá-lo, citando ainda supostos fa-
vorecimentos de agentes peniten-
ciários e policiais militares. Saídas 
ilegais do condenado da unida-
de prisional também são alvos de 
investigação.

Detido por mais de um ano no 
Presídio de segurança máxima em 
Campo Grande, João Grandão re-
latou a agentes penitenciários, 
com os quais conversou desde o 
seu retorno, que não quer retornar 
ao sistema federal dado o rigor no 
cumprimento da detenção. 

A unidade em Mato Grosso do 
Sul foi inaugurada em dezembro 
de 2006 e é destinada a presos con-
siderados de alta periculosidade. A 
defesa de João Grandão viu ser ne-
gados pedidos para que o homem 
fosse trazido para o RN em outras 
oportunidades. Advogados recla-
maram da abrupta transferência, 
que ocorreu no ano passado sem 
anterior notifi cação à defesa.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

JOÃO GRANDÃO,

/ PRESO /  APÓS 14 MESES SOB CUSTÓDIA NO PRESÍDIO FEDERAL DE CAMPO GRANDE, 
EX-POLICIAL MILITAR VOLTA PARA ALCAÇUZ; ELE SERÁ JULGADO EM DUAS SEMANAS

O CONVERTIDO

 ▶ João Maria da Costa Peixoto, “João Grandão”

GRANDÃO AGORA 
É UM CRENTE, 
DIZ ADVOGADO

EX-PM VAI À JÚRI POR 
ASSASSINATO EM 2008

 ▶ João Grandão responderá agora  

morte de José Cremildo Fernandes

 ▶ Marcus Alânio Martins 

Vaz, advogado: “Ele retornou 

completamente renovado”

 ▶ Marcos Dionísio, integrante do 

Conselho de Direitos Humanos do 

RN: política de segurança

 ▶ Soldado Marco Prisco Caldas 

Nascimento, líder da greve na Bahia: 

manifestação em defesa da vida

ATÉ POLICIAIS QUEREM 
MAIS SEGURANÇA

/ PROTESTO /

ESTENDER CRUZES PRETAS sobre a 
calçada foi a forma encontrada 
por servidores da segurança 
pública para protestar contra 
a criminalidade crescente que 
passou a escolher policiais como 
alvos em todo o país. Na manhã 
de ontem, representantes da 
Polícia Militar, Civil, agentes 
penitenciários e integrantes do 
Conselho de Direitos Humanos 
se reuniram em um ato simbólico 
para chamar atenção para a 
causa no Rio Grande do Norte.

As nove cruzes de 
madeira pintadas de preto 
representavam o número de 
policiais militares assassinados 
no ano de 2012. Outros dois civis 
também foram mortos nesse 
ano. A quantidade é considerada 
elevada e passou a preocupar a 
categoria, principalmente com o 
alerta nacional sobre o assunto.

Os manifestantes chegaram 
a interromper o trânsito no 
cruzamento das avenidas 
Salgado Filho com a Bernardo 
Vieira para realização de um ato 
simbólico, erguendo as cruzes. 
O protesto faz parte de uma 
agenda nacional em defesa da 
vida dos policiais.

“Nossa fi nalidade aqui 
é de chamar atenção para 
que ocorram medidas mais 
enérgicas em defesa da 
categoria”, disse o soldado 
Roberto Campos, presidente da 
Associação de Cabos e Soldados 
da PM/RN. “O Estado admitiu 
a situação de segurança através 
de nota do comando da PM 
pedindo cautela na atividade 
dos policiais em virtudes dos 
ataques no Sudeste do país”, 
complementou Campos.

Na semana passada, o 
coronel Francisco Araújo emitiu 
alerta para os seus comandados, 
para que passassem a ter 

atenção redobrada com intuito 
de evitar ataques contra a 
própria polícia.

Para o cabo Jeoás 
Nascimento, vice-presidente 
nacional dos praças, é 
necessário mais rigor na 
aplicação da lei em casos de 
ataques contra policiais. A tese 
é compartilhada pela advogada 
Kátia Nunes, que também 
estava presente no protesto.

Ele informou que levará ao 
Congresso Nacional, através do 
deputado Henrique Alves, uma 
proposta de endurecimento 
de penas em casos dessa 
natureza. “É necessário que 
essas ocorrências passem a 
ser encaradas como crimes 
de tortura. Pedirei que isso 
seja analisado em regime de 
urgência”, afi rmou.

ANÁLISE
Apesar de concordar que se 

encontra instalado atualmente 
um clima insegurança no Rio 
Grande do Norte, o integrante 
do Conselho de Direitos 
Humanos, Marcos Dionísio, 
pede que haja uma análise mais 
profunda nas informações de 
violência contra policiais.

“É necessário um estudo 
mais profundo. A mídia está 
se atendo a uma abordagem 
superfi cial”, declarou fazendo 
referência ao comportamento 
da imprensa na região Sudeste. 
Para ele, é fundamental que se 
discuta a construção de uma 
efetiva política de segurança.

Dionísio ratifi ca seu 
posicionamento apresentando 
número. Segundo ele, se for 
levado em consideração o 
proporcional por 100 mil 
habitantes, matou-se mais 
policiais no Rio Grande do Norte 
do que em São Paulo.

 ▶ Na manifestação, as cruzes representam policiais mortos este ano no RN

LÍDER NACIONAL 
PARTICIPA DE 
PROTESTO

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO

NEY DOUGLAS / NJ
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A secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, 
esteve no abraço simbólico. De 
acordo com ela, o governo havia 
planejado reformar o Atheneu e 
outras grandes escolas de Natal 
este ano, mas com o pagamento 
do reajuste de 63,77% concedido 
aos professores, a capacidade 
de investimentos da pasta fi cou 

comprometida.
A reforma deve acontecer no 

ano que vem, com a liberação 
de novos recursos. “Os recursos 
para reforma foram aprovados 
pelo Plano de Ações Articuladas 
– PAR, do governo federal, e a 
recuperação da unidade será 
realizada em 2013”, declarou a 
secretária.

MOVIMENTO 
CONTA COM
400 ADESÕES

Ana Leiros, de 53 anos, fun-
cionária pública, já foi atleta pelo 
Atheneu. Praticava várias modali-
dades: handebol, voleibol, basque-
te e tênis de mesa. Foi lá que ela fez 
todo o ensino científi co, de 1976 a 
1978. Orgulhosa de ter passado por 
lá, a ex-atleta lembra com saudade 
de quando representava o tradicio-

nal Atheneu nos eventos escolares 
esportivos do estado.

“Era uma escola de referên-
cia, os alunos zelavam pela escola. 
A gente tinha amor pelo Atheneu. 
Era uma sensação ímpar quando 
você entrava num ginásio como o 
Palácio dos Esportes e ouvia aque-
la galera gritar ‘Atheneu! Atheneu, o 

colégio do meu coração’”, recordou.
Muitos dos alunos que partici-

pavam das equipes da escola for-
mavam a seleção potiguar. “É com 
muito orgulho que a gente relem-
bra nosso tempo de atleta e de alu-
na do Atheneu, onde tive a honra 
de participar da seleção do estado 
do Rio Grande do Norte. O Athe-
neu fazia parte, na sua totalida-
de, do esporte potiguar. Quase to-
dos os atletas do Atheneu partici-
pavam da seleção do RN”, contou 
Ana Leiros.

NA RUA CAMPOS Sales, Tirol, um pré-
dio imponente, um dos maiores 
da região e um dos mais antigos 
de Natal, abriga a Escola Estadu-
al do Atheneu Norte-Riogranden-
se. Capítulo importante da histó-
ria do estado e principalmente da 
capital, passados quase 180 anos 
de sua fundação a escola, hoje, não 
tem mais o brilho de outros tem-
pos. Está esquecida, quase aban-
donada. Por esse motivo, ontem, 
um grupo de ex-alunos, estudantes 
e simpatizantes da escola, numa 
tentativa de chamar a atenção para 
o abandono, promoveu um abraço 
coletivo no prédio.

“O Atheneu agoniza”, alerta-
va um cartaz exibido por uma das 
dezenas de pessoas presentes no 
ato. Uma delas foi a ex-aluna Elie-
ne Chacon, 53, funcionária públi-
ca. Membro do movimento “Salve 

o Atheneu”, ela hoje olha para a ve-
lha estrutura rósea e parece sentir 
saudades da época em que o co-
légio era repleto de alunos e tinha 
um ensino de qualidade. O medo 
dela é que as portas da escola se-
jam fechadas, fato que aconteceu 
com outro tradicional centro de 
ensino da cidade, o Colégio Ima-
culada Conceição.

“Fui ex-aluna e ex-atleta do 
Atheneu com muito orgulho. Par-
ticipei de diversos Jern’s e da sele-
ção do Rio Grande do Norte; eu jo-
gava basquete e handebol, e fo-
mos até penta no handebol nos jo-
gos escolares do estado. Estamos 
aqui na luta para que não aconte-
ça o mesmo que aconteceu com o 
CIC, que fechou as portas há pou-
co tempo. Espero que os políticos 
olhem para esse colégio, esse patri-
mônio do nosso estado e não dei-
xem que ele feche as portas”, torce.

Eliene Chacon diz que con-
cluiu todo o Ensino Fundamen-
tal II, antigo ginásio e o científi co 
– que era oferecido na época – no 
Atheneu. Em todos esses anos, fez 
vários amigos. Isso foi entre 1971 e 
1978. Segundo ela, na época o en-
sino na instituição era digno de 
respeito. “O estudo era muito bom. 
Era um dos melhores colégios de 
Natal. A sociedade natalense vi-
nha pra cá. Era um colégio cheio 
de alunos. Minha formação estu-
dantil foi toda aqui. Por isso tenho 
muito orgulho de ter sido ex-aluna 
daqui”, lembrou.

Ilustres conterrâneos como 
Câmara Cascudo, Café Filho, Juve-
nal Lamartine, dentre outros, pas-
saram pelas salas de aula do Athe-
neu. Hoje, cada dia há menos alu-
nos, e os pais pensam duas vezes 
na hora de matricularem seus fi -
lhos lá.  

Claudenice Brito, 39, é profes-
sora e tem dois fi lhos no colégio, 
um de 14 e outro de 15 anos. Pró-
xima à escola desde 2010, quando 
matriculou os jovens, ela também 
esteve presente no abraço simbóli-
co e conta como é penoso vê a ins-
tituição padecendo. Na visão dela, 
a escola precisa de uma reestrutu-
ração física, mas também de cor-
po docente, que, como mãe e pro-
fi ssional da educação, ela avalia 
ser defasado.

“O Atheneu tá precisando de 
um abraço mesmo. É preciso olhar 
para ele. Ele precisa ser reestrutura-
do no prédio e no seu corpo docen-
te Hoje vejo que não há estímulo al-
gum aos professores, muitos já ve-
lhos e aposentados, e nem há estí-
mulo aos alunos. Que estímulo eles 
têm aqui?”, questionou Claudenice, 
referindo-se ao abandono no pré-
dio e à precariedade no ensino.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

ABRAÇO AO
/ EDUCAÇÃO / GRUPO DE ESTUDANTES E 
DE EX-ALUNOS PROMOVE ATO SIMBÓLICO 
PARA TENTAR SALVAR A ESCOLA 

ATHENEU

 ▶ Abraço coletivo no prédio da Escola Estadual do Atheneu Norte-Riograndense

 ▶ Eliene Chacon, ex-aluna e 

funcionária pública: “Fui ex-atleta do 

Atheneu com muito orgulho”

 ▶ Ana Leiros, funcionária pública e 

ex-atleta: “A gente tinha amor pelo 

Atheneu”

UMA POTÊNCIA 
NO ESPORTE

SECRETÁRIA CULPA 
REAJUSTE DE SALÁRIOS

Segundo Betânia Ramalho, 
o que a Associação de Ex-
alunos do Atheneu quer 
fazer, a reestruturação física e 
pedagógica, já começou a dar 
os primeiros passos. “Um novo 
projeto político-pedagógico 
começou a ser elaborado para o 
Colégio Atheneu, com o objetivo 
de reverter a evasão escolar e 
aumentar a qualidade do ensino 
oferecido aos alunos”, 

A secretária afi rmou ainda que 
na próxima sexta-feira, a partir das 
9h30, no próprio Atheneu, haverá 
um novo encontro com toda a 
equipe pedagógica da escola, para 
dar início à construção do plano. 
Na última segunda-feira, Betânia 
e representantes da escola se 
reuniram na SEEC para debater   o 
assunto.

“Fala-se muito do Atheneu 
como sendo uma escola que há 
anos precisa recuperar seu status, 
sua credibilidade, sua estrutura, 
mas a gente pode observar 
que o problema não é apenas  
estrutural. O problema é que 
existe uma crise forte, há muito 
tempo, de gestão. E a gestão 
passa também pelo problema 
da falta de comprometimento 
de alguns professores, de um 
projeto pedagógico com foco 
no ensino, na aprendizagem, no 
acompanhamento dos alunos.”, 
analisou Betânia Ramalho.

O abraço de dezenas de 
pessoas do movimento “Salve o 
Atheneu” foi o primeiro ato de 
uma série que virá daqui para 
frente. Segundo o diretor de 
comunicação da Associação de 
Ex-alunos do Atheneu, jornalista 
Gerson de Castro, a ideia é levar 
o plano de reestruturação ao 
Governo do Estado, cruzar a 
fronteira e chegar até o Governo 
Federal, mais precisamente no 
Ministério da Educação. Nas 
redes sociais o movimento já 
conta com mais de 400 pessoas. 

“Com certeza vamos nos 
multiplicar esse número. 
Vamos continuar mobilizados 
até chegar ao Ministério da 
Educação. Vamos brigar por um 
projeto pedagógico de resgate 
ao Atheneu”, disse o jornalista 
e secretário de imprensa da 
Prefeitura de Natal.

Segundo Gerson de Castro, 
uma outra ação do movimento é 
criar o Dia do Ex-aluno. A partir 
do próximo ano, todo dia 3 de 
fevereiro, data de aniversário do 
colégio, será comemorado a data 
especial. “A ideia é ter mais uma 
forma de chamar a atenção”, 
explicou.

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0144/2012 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR AUDILINK
& CIA AUDITORES, CHRONUS - AUDITORES INDEPENDENTES S/S UHY
MOREIRA-AUDITORES

04/12/2012, às 15:00horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. Em não havendo recurso, fica aprazada a abertura dos Envelopes “B”

- Propostas de Preços para o dia . Prazo Recursal na forma da Lei.
Natal/RN, 20 de Novembro de 2012.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de MeioAmbiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

SECRETARIA DE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

Contratação dos serviços de
Consultoria Individual (Pessoa Física) para prestação de serviços de consultoria individual,
para coordenação e suporte técnico à implantação doConsórcio Público de Saneamento Básico
da Região do Alto Oeste, neste Estado

27
de dezembro de 2012, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 007/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua DonaMaria
Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na modalidade de
Tomada de Preços, do tipo menor preço, por Lote, objetivando a

, de acordo com a gestão prevista no Plano Estadual de
Resíduos Sólidos, a qual se regerá pelas disposições da Lei n.º 8.666/93, de 21.06.93, com as
alterações introduzidas pela Lei Federal n.º 8.883/94, de 08.06.94, e Lei n.º 9.648/98 de 27.05.98. O
recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços, dar-se-á no dia

, na Sala de Reuniões, na sede da Secretaria, no
endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida,
gratuitamente, na sala daCPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, nohorário das
8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone
(84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão disponíveis na INTERNET na
página:

Natal/RN, 20 de novembro de 2012
Presidente da CPL

www.semarh.rn.gov.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com os dispositivos estatutários em vigência, fi cam convocados todos 
os fi liados em pleno gozo de seus direitos e deveres para participar da assembleia 
geral ordinária e eletiva da Federação Aquática Norteriograndense - FAN, a realizar-
se no próximo dia 20 de dezembro de 2012, às 17:00 horas, em primeira convocação, 
na presença mínima de 2/3 dos fi liados ou às 17:30 horas, com qualquer número de 
fi liados, na sede da Federação Aquática Norteriograndense, localizada na av. Hermes 
da Fonseca, 1296, bairro do Tirol, nesta cidade de Natal, para deliberar a seguinte pauta:
01 - Apresentação da prestação de contas do exercício 2012, com parecer do 
Conselho Fiscal da diretoria;
02 - Eleição e posse do Presidente, Vice Presidente e Conselho Fiscal para o 
quadriênio 2012/2016.
Estão aptos a participarem da assembleia os clubes fi liados:
 A) Aeroclube do RN
 B) Clube Esportivo Neves
 C) Associação Desportiva Contemporâneo

Natal, 20 de novembro de 2012.
Rosileide Maria de Brito

Presidente da FAN
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Editor 

Moura Neto

Henri Castelli é um dos 
últimos a aparecer no hall de 
entrada rumo à Base Aérea. 
Assim que sai do elevador, 
os mais próximos já batem a 
continência, fazendo referência 
ao personagem que o ator 
vai interpretar (um militar). 
Ele ainda não tomou café da 
manhã e, por isso mesmo, fala 
rapidamente com a reportagem.

“Gravei a primeira cena do 
personagem ontem e foi bem 
rápido, na verdade. Somente 
cenas no avião”, explica. Mesmo 
sem ter começado de fato a dar 
vida ao tenente Cassiano, Henri 
aposta que o personagem será 
importante na sua carreira e 
ressalta que é uma honra estar 
tabalhando novamente com 

Walther Negrão, diretor da 
produção. “Já é a terceira novela 
que faço com ele e cada vez é 
um prazer maior. Acabei de 
sair de Gabriela e vamos ver aí 
o que o Cassiano vai trazer pra 
mim; quando começar a gravar 
mesmo posso falar com mais 
propriedade”, brinca.

O ator Max Fercondini, que 
também faz parte do núcleo 
da Base Aérea e interpreta um 
dos amigos de Henri Castelli, 
não foi autorizado a falar sobre 
seu personagem, muito embora 
tenha se mostrado receptivo 
antes de ser interrompido 
pela produção. “Amorzinho, 
infelizmente ele não pode falar 
sobre o personagem, mas pode 
tirar foto”.

SETE HORAS DA manhã. O hall de 
entrada do hotel Quality, localiza-
do em Ponta Negra, ainda está va-
zio. A cena só vai mudar dentro 
de uma hora, quando a volumo-
sa equipe de produção da próxi-
ma novela da Rede Globo, “Flor do 
Caribe”, a ser exibida às 18h,  co-
meçar a se organizar para o segun-
do dia de gravações em terras po-
tiguares, mais especifi camente na 
Base Aérea de Natal.

A primeira informação vem 
do recepcionista. “Eles estão entre 
idas e vindas, mas ao todo 15 quar-
tos estão sendo ocupados”, infor-
ma. Por enquanto, a única que que-
bra a regra, já preparada para a ma-
ratona de logo mais, é Eliane Frei-
re, continuista da novela. Sentada 
em uma mesa mais afastada no 
hall, ela revisa os detalhes das ce-
nas gravadas.

Como continuista, seu traba-
lho é  garantir que entre uma cena 
e outra nada esteja fora de ordem, 
como explica quando o repórter a 
procura. “É um trabalho que está 
ligado diretamente ao diretor e 
ao editor da novela, porque como 
a gente grava tudo fora de ordem 
cabe ao continuista estar atento à 
roupa e à numeração das fi tas, por 
exemplo, para repassar tudo na or-
dem correta ao editor”, conta. 

Questionada sobre quantas ce-
nas serão gravadas em Natal até o 
dia 21 de dezembro, quando a equi-
pe retornará defi nitivamente ao 
Projac, ela mexe nos demais papeis 
que traz em uma pasta, abre a cal-
culadora do iphone e começa uma 
rápida contagem. “...122, em média”, 
responde. “Vai dar tempo?”, per-
gunta o repórter. “Olha, acho que 
sim. Vamos fazer um esforço gran-
de porque estão todos empenha-
dos. A novela está linda e tem tudo 
para ser um sucesso”, garante.

Se a beleza natural das praias 
potiguares pode ajudar no Ibo-
pe, a própria trama também traz 
elementos certeiros para consoli-
dar o sucesso. Eliane explica que 
“Flor do Caribe” gira em torno de 
um triângulo amoroso entre Hen-
ri Castelli, que interpreta o “tenen-
te Cassiano”, Grazi Massafera, que 
dá vida à “Ester” e Igor Rickli, ou 
melhor “Alberto”, que não só ten-
ta como consegue separar o casal 
principal.

Os três são amigos de infân-
cia e tanto Cassiano quanto Al-
berto são apaixonados por Ester 
desde sempre. A trama começa 
em 2006, quando eles se reencon-
tram e Alberto percebe que o cora-
ção de Ester pertence a Cassiano. 
Inconformado, ele bola um plano 
para separar os dois e pede que o 
amigo entregue uma encomenda 
no Caribe.

“E o Cassiano aceita, pela ami-
zade, mas quando chega lá é pre-
so. Só que aqui, no Brasil, ninguém 
sabe disso; ele é dado como morto 
e até mesmo a Base Aérea de Natal 
presta uma homenagem para ele”, 
conta Eliane.

Grávida de Cassiano e abalada 
pela morte repentina de seu gran-
de amor, Ester acaba se casando 
com Alberto e a novela então pula 
para 2013. “Cassiano passa sete 
anos preso no Caribe e somente 
depois disso retorna para o Brasil 
e aí sim a novela começa”, detalha.

Flor do Caribe traz ainda uma 
ligação histórica com a Segunda 
Guerra Mundial. O pai de Ester, 
interpretado por Juca de Oliveira 

- que recentemente viveu Santia-
go, um pai não muito bondoso em 
Avenida Brasil - é judeu e tem al-
guns fl ashbacks durante a trama. 
“Os pais dele também eram judeus 
e foram perseguidos por isso na-
quela época”, explica.

As gravações na Base Aérea 
serão realizadas até amanhã, 22. 
“Ontem [segunda-feira] fi zemos 
belas imagens por lá. Tudo para 
agradar a esse público que é bas-
tante exigente”, comenta Eliane, 
dizendo também que o mais difí-
cil no seu trabalho é lidar com a in-
terrupção da ação em uma cena.

“Se o cabelo do personagem 
terminou posicionado para a es-
querda, tem que recomeçar a gra-
var exatamente deste jeito. E o di-
retor interrompe muitas vezes 
uma cena. O continuista não pode 
piscar; eu acompanho tanto a ação 
quanto o próprio texto, porque se 
há alguma diferença a gente avisa 
também ao diretor”, comenta.

MULHERES DE AREIA
Eliane Freire trabalha como 

continuista há mais de 20 anos e 
sua estreia na área foi em um dos 
maiores sucessos de Glória Perez, 
“Barriga de Aluguel”, exibida em 
1990. “Estagiei lá para aprender, 
mas meu primeiro trabalho mesmo 
foi em Mulheres de Areia”, conta.

Uma novela das 6, como Flor 
do Caribe será a partir de março 
do ano que vem, é relativamente 
mais tranquila do que um folhe-
tim exibido às 21h, principalmen-
te pelo ritmo de gravação. “O rotei-
ro de um capítulo de uma novela 
das 6 é um pouco menor, olha só” 
- e exibe uma resma considerável 
de papel. “O roteiro de uma novela 
das 8 é um pouquinho mais gros-
so” - e acrescenta mais alguns de-
dos na medida.

Logo depois de comentar com 
a assistente de direção que não vai 
tomar café, Eliane Freire também 
explica ao repórter que a “Vila 
dos Ventos” será uma cidade fi ctí-
cia dentro do Rio Grande do Nor-
te, ou seja, que os três protagonis-
tas serão potiguares de fato. “Esta-
mos fazendo as imagens aqui, mas 
também existe uma cidade fi ctícia 
que está sendo criada no Projac”, 
explica. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NOS BASTIDORES 
DA GLOBO 

/ TELEVISÃO /  REPÓRTER SURPREENDE EQUIPE 
DA NOVELA FLOR DO CARIBE TOMANDO CAFÉ DA 
MANHÃ NO HOTEL, ANTES DE INICIAR GRAVAÇÕES 

EU ACOMPANHO TANTO 
A AÇÃO QUANTO 
O PRÓPRIO TEXTO, 
PORQUE SE HÁ ALGUMA 
DIFERENÇA A GENTE 
AVISA TAMBÉM AO 
DIRETOR”

Eliane Freire
Continuista

 ▶ Hotel Quality, em Ponta Negra: 15 quartos ocupados com a equipe que grava novela no Rio Grande do Norte

 ▶ Elenco deixa o hotel em Ponta 

Negra para gravar cenas na Base 

Aérea de Natal

 ▶ Max Fercondini, ator: não foi 

autorizado a falar sobre seu 

personagem

 ▶ Alexandre Scalamandre, 

produtor: parte ruim é fi car longe de 

casa e da família

NO SOL É 
MAIS DIFÍCIL

HENRI CASTELLI GRAVA 
SUA PRIMEIRA CENA

Luís Ferreira é maquiador há 
32 anos e agora seu mais novo 
desafi o é garantir que principal-
mente o rosto de todos os perso-
nagens estejam perfeitos na tela, 
mesmo com o calor excessivo na 
cidade conhecida como a “noiva 
do sol”.

“Com esse solzão é mui-
to difícil, mas há um tempo 
também gravamos na Patagô-
nia para outra novela das 18h, 
‘A Vida da Gente’; era um frio 
imenso e também foi extrema-
mente complicado”, compara o 
maquiador, que tem 16 anos de 
Rede Globo.

Seu trabalho mais recen-
te foi na minissérie “Gabriela” , 
que acabou de ser exibida. “Um 
trabalho de época, na verdade, 
é uma cópia, porque você re-
produz toda uma época. Já no-
velas contemporâneas, como é 
o caso de Flor do Caribe, é mui-
to mais punk porque você cria 
completamente a personalida-
de de um personagem”, explica.

Por enquanto a maioria do 
elenco é masculino, já que as 
gravações que estão ocorrendo 
se passam na Base Aérea, mas 
a partir do dia 29, com a chega-
da da atriz Grazi Massafera, a 
coisa começa a fi car mais fl ori-
da. “Essa vai ser a segunda vez 
que trabalho com ela, e a ma-
quiagem da Ester vai ser mais 
leve porque gosto de pouca 
maquiagem mesmo”, diz.

ELENCO
Para o produtor da novela, 

Alexandre Scalamandre, não é 
mais tão difícil coordenar gra-
vações fora do Projac. “É muito 
tempo fazendo isso, então todo 
mundo está acostumado. Cla-
ro, tem a parte ruim que é fi car 
longe de casa e da família”, ex-
plica, dizendo também que a 
equipe de 91 pessoas deve per-
manecer em Natal até o dia 21 
de dezembro.

“Estamos gravando na Base 
Aérea, mas ainda vamos passar 
por Baía Formosa, Pipa, Ma-
cau, Jenipabu...quase todo o li-
toral, e todas essas locações 
vão formar o universo que será 
a Vila dos Ventos”, conclui.

 ▶ Henri Castelli interpretará o tenente Cassiano

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 2012

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Não é a política que faz o 
candidato virar ladrão. É o seu 
voto que faz o ladrão virar político”
Anônimo, 
em banheiro da Câmara Municipal

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a Ecocil Incorporadora entra no Bovespa Mais, 
segmento da bolsa voltado para as companhias 
que desejam chegar gradativamente ao mercado 
acionário? Que a estreia deve acontecer no primeiro 
trimestre de 2013 e pode ser considerada como o 
pontapé inicial para uma oferta pública de ações? 
Que a Ecocil, com um faturamento previsto de 
R$ 150 milhões neste ano, trabalha para atender 
a todas as exigências da BM&F Bovespa e da 
Comissão de Valores Mobiliários? Que a empresa 
conta com um conselho de administração e 
passa por auditorias e avaliações semestrais, o 
que melhora a transparência do negócio e dá 
mais segurança ao investidor? Que aos 44 anos, 
o presidente Silvio Bezerra é um apaixonado pelo 
ABC? Que ele uniu a paixão nos campos “à estratégia 
nos negócios” ao lançar um empreendimento 
voltado para os torcedores do clube e pouco antes 
de uma partida entre o ABC e o Vitória da Bahia, em 
11 de abril, a planta de um apartamento cobriu o 
gramado do Frasqueirão? Que no dia seguinte, 172 
unidades, das 400 disponíveis foram vendidas?

Leilão
A Casa Cor servirá de local para 
o leilão de eletrodomésticos da 
General Eletric, doados para a 

HATMO – Humanização e Apoio 
aos Transplantados de Medula 

Óssea. Todos os aparelhos expostos 
na cozinha do Espaço Chrystian de 

Saboya, serão leiloados. O evento 
será aberto às pessoas que estiverem 

visitando a Casa Cor hoje, a partir das 
16h e o leilão acontecerá às 20h. Os 

produtos são: uma geladeira SBS Glass, 
duas adegas 29 garrafas, dois Cooktop 

Vitro 80cm, um forno Glass Touch 
60cm, dois microondas 31 litros, um 

lavalouça 12 serviços e dois lavaroupas 
Eco 11 kg.

Criança feliz
Ontem, o GACC lançou a sua Árvore da Alegria em 
comemoração ao Natal das crianças assistidas pela 
instituição. A Árvore, que já é tradição no Natal do 
GACC, terá a função de presentear cerca de 255 crianças. 
Os pedidos serão feitos através de cartinhas que 
compreendem critério etário e podem variar em até três 
tipos de presentes: um brinquedo, um kit escolar (mochila, 
lápis, caneta, borracha e caderno) e roupa ou calçado.
A entrega dos presentes será feita do dia 18 ao dia 21 para 
as crianças que deverão visitar a instituição. Quem quiser 
entrar na brincadeira e entregar um presente a alguma 
criança, basta entrar em contato com o GACC ou retirar 
uma cartinha na Árvore da Alegria que fi cará na sede da 
instituição. Mais informações no 4006.6800.

Rapidinha
O chefe pergunta para o empregado:

– Você acredita em vida após a morte?
– É claro que não, chefe!… 

Nunca ninguém voltou para
provar que está do outro lado!

– Pois é… Mas você está muito 
enganado! Agora essas provas existem, 
sim. Ontem, depois que você saiu mais 

cedo para ir ao funeral do seu tio, ele 
veio aqui te procurar...

Esporte e lazer
Natal sediará, entre os dias 4 e 7 de dezembro, o 10º 
Seminário Nacional de Políticas Públicas de Esporte e 
Lazer, que terá como tema a “Copa do Mundo da FIFA 2014: 
Impactos e legados para o desenvolvimento das políticas 
públicas do esporte e do lazer nas cidades brasileiras”. O 
evento oferecerá mesas-redondas, palestras, apresentação 
de pôsteres, lançamento de livros, minicursos, conferências 
e apresentações culturais, com inscrições até dia 30 de 
novembro. Saiba mais no 10seminario.com.br.

TT News
Nem bem chegou da Casa 
Moda em São Paulo, Tereza 
Tinoco já embarcou para nova 
temporada. Ela participa de 
20 a 23 de novembro do Minas 
Trend, em Belo Horizonte. 
Lá, faz preview de inverno e 
na volta, dá um tempo nas 
viagens para receber sua fi el 
clientela na loja.

Confraternização
A Aphoto convida sócios, não-sócios, simpatizantes, 
amigos e familiares para a realização da sua 
confraternização anual que acontecerá no dia 1º de 
dezembro, no Clube da Caixa Econômica Federal 
(Rota do Sol, depois da Barreira do Inferno), a partir 
do meio-dia. Na ocasião, haverá o lançamento do 
jornal “O Aphotista”, apresentação da Carteira de 
Sócio 2013, entrega do Troféu Lambe-Lambe de 
Fotografi a, varal fotográfi co, escambo com compra, 
venda ou troca de equipamentos fotográfi cos, além 
de um DJ fazendo som para animar a festa.

Clowns News
Em meio a tantas idas e vindas, os 
Clowns de Shakespeare então em 
processo de montagem de Hamlet, 
com o encenador paulista Marcio 
Aurelio. A estreia do espetáculo está 
confi rmada para o dia 19 de janeiro, 
dentro da programação do festival 
Janeiro de Grandes Espetáculos, 
iniciando a programação de 
comemoração dos 20 anos do grupo.

 ▶ A presidente 

Dilma Rousseff 

na Casa do Brasil 

em Madrid com o 

ministro da Educação 

da Espanha, José 

Ignacio Wert 

Ortega, o potiguar 

Cassio Roberto 

Almeida Romano, o 

embaixador Paulo 

de Oliveira Campos e 

Aloizio Mercadante

 ▶ Marcelo Alecrim, Garibaldi Alves, Felipe 

Maia, Glauber Gentil e Sérgio Gaspar no 

jantar pelos 25 anos da TV Tropical no Olimpo

 ▶ A 17ª edição da revista Gente 

Chic, circulando desde ontem nos 

points mais badalados da cidade

 ▶ Carine Freire, Ney Dias e Marivania Morais curtindo 

o projeto De Bar em Bar, no Tom Maior Botequim

 ▶ No lançamento do livro sobre Natal 

de Canindé Soares: Amaury Fonseca, 

Rosalba Ciarlini e Paulinho Freire.

Aniversário de 
Maria, fi lha de 
Arturo e Larissa, 
no Abracadabra 
na Romualdo 
Galvão

Fotos
1. Os avós maternos Valdemir Mari-

nho e Edna Galvão com Arturo, La-
rissa, Maria e Arturo Filho.

2. Maria e sua mãe Larissa Luana
3. A aniversariante com o palhaço Gel
4. A família Ster Bom: Zauleide Quei-

roz, Antonio Jales, Lorena Leite e 
André Jales

5. Maria posa com as primas
6. Arturo Filho com os avós paternos  

Nilma e Cassiano

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

O ABC VAI jogar o clássico 
de sábado, no Frasqueirão, 
contra o América, em jogo 
válido pela última rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, com força total. Pelo 
menos foi isso que garantiu o 
treinador Givanildo Oliveira 
em entrevista coletiva na 
tarde de ontem, no Centro 
de Treinamento do clube, em 
Ponta Negra. 

Para o comandante, o 
fato das duas equipes não 
almejarem mais nenhum 
objetivo no campeonato 
não faz o clássico menos 
importante. “O pensamento é 
esse (entrar com força total), 
temos o Bileu e o Serginho 
voltando, vamos ver qual é a 
melhor formação para colocar 
em campo” O treinador, no 
entanto, reconhece que o 
jogo não terá a tensão que 
um clássico costuma ter. “O 
jogo deixa de ser tenso, até 
para a própria torcida, mas 
não deixa de ser um clássico. 
Sendo clássico, não interessa, 
pode ser até um amistoso, o 
que não é nesse momento. É 
um jogo valendo, a competição 
não acabou, então só podemos 
pensar em férias depois do jogo 
de sábado”, alertou Givanildo.

Apesar do clássico ser 
a prioridade na semana, 
Givanildo também já está 
pensando no planejamento 
para a temporada 2013, 
visto que o treinador teve 
seu contrato renovado por 
mais um ano após eliminar 
as chances matemáticas do 
clube ser rebaixado para a 
terceira divisão. De acordo 
com o comandante, a 
renovação do seu contrato foi 
o primeiro passo para iniciar 
a montagem do elenco que 

irá vestir a camisa do clube no 
Campeonato Estadual, Copa do 
Nordeste e Segundona. 

“Havia um interesse das 
duas partes em renovar, 
então a demora na conversa 
(da renovação) foi mais na 
necessidade de preparar 
algumas coisas que devemos 
fazer para dar seguimento ao 
trabalho”, disse o treinador, 
que não quis adiantar quando 
começará a montagem do 
elenco para 2013. “Vamos 
reunir a comissão junto com 
o Cléber para saber quando 
será a volta, conversar com os 
jogadores para saber se alguns 
já tem time, o que as vezes 
acontece, e ver quem fi ca e 
quem sai”. revelou.

Do atual elenco com 
mais de 40 atletas que 
defendeu o ABC durante a 
temporada, apenas o meio-
campo Walter Minhoca e os 
alas Raulen e Esquerdinha, 
além dos jogadores formados 
nas categorias de base do 
clube, têm contrato fechado 
para a próxima temporada. 
Diante da grande quantidade 
de jogadores, Givanildo já 
anunciou que vai enxugar o 
elenco, avaliado positivamente 
por ele. 

“A avaliação daqueles 
que vinham jogando comigo 
é boa. A prova disso é que 
conseguimos duas vitórias 
contra times difíceis em casa, 
como o Goiás, que briga pelo 
título”, pontuou o comandante, 
ressaltando que “não podemos 
é estar trabalhando com 
um grupo de 40 e poucos 
jogadores. Vamos trabalhar 
com uma faixa de 30 jogadores, 
porque hoje em dia se usam 
quatro goleiros”. fi nalizou o 
treinador, que tem a missão 
de interromper a sequência 
de cinco vitórias seguidas do 
América em clássicos. 

Como fez desde que chegou 
para assumir o comando técnico 
do time americano, Roberto Fer-
nandes está optando pelo mis-
tério nesta semana pré-clássico 
e ainda não defi niu como entra-
rá em campo no próximo sába-
do contra o ABC no Frasqueirão. 
O que estava defi nido até duas se-
manas atrás era a entrada de um 
time misto, o que pode ser repen-
sado em função do adiamento das 
férias dos jogadores rubros, que 
entrarão em recesso apenas após 
o término desta Série B.

Como estarão ainda em ativi-
dade, a tendência é que a maior 
parte dos jogadores titulares do 
Alvirrubro seja pelo menos rela-
cionados para o jogo no Frasquei-
rão. Um deles é o ala Wanderson, 
que não permanecerá no América 
para a temporada 2013, já que teve 
seus direitos federativos negocia-
dos com um empresário. Ainda 
sem revelar o novo clube, o joga-
dor comentou sobre a motivação 
para o embate contra o ABC no fi -
nal de semana. Mesmo lembrando 
que o confronto não determina-

rá mais nada para ambos os clu-
bes na pontuação fi nal, Wander-
son ressaltou que jogos clássicos 
sempre mexem mais com a ca-
beça dos jogadores, independen-
te das circunstâncias em que eles 
acontecem. 

“Clássico é clássico e ninguém 
gosta de perder. A gente vai ver aí 
durante a semana o que o Rober-
to vai fazer. A gente sabe que últi-
mo jogo todo mundo quer jogar. A 
gente vai entrar nesse jogo sério. 
Clássico não tem nem o que dizer, 
o próprio nome já diz”, comentou.

Em meio a comentários 
sobre o “esvaziamento” 
do clássico, em virtude da 
ausência de uma busca por 
resultados, o ABC negou que 
fará promoção no preço dos 
ingressos para o clássico de 
sábado que vem.

Os bilhetes serão vendidos 
ao preço costumeiro nesta 
Série B: R$ 40 para o setor 
de arquibancadas e R$ 70 
para as cadeiras – idosos e 
estudantes pagam a metade 
do valor. A justifi cativa é que 
o clube precisa faturar neste 
último jogo para honrar 
compromissos fi nanceiros, por 
isso a diretoria fez um apelo 
ao torcedor, a fi m de ver um 
bom público no Frasqueirão. 
“Dessa vez nós não faremos 
promoção, pois precisamos 
faturar, e a renda desse jogo é 
muito importante para o clube. 
Acreditamos que a torcida irá 
ao estádio normalmente, até 
porque temos que comemorar 
a permanência na Série B”, 
disse o diretor de marketing do 
clube, Stênio Dantas, ao portal 
Globoesporte.com. 

Para o clássico, no 
Frasqueirão, a diretoria do ABC 
vai colocar 18 mil ingressos 
à venda. Deste total, 1.800 
serão destinados à torcida 
visitante. O novo confronto 
entre ABC e América em 
2012 terá arbitragem do 
potiguar Suelson Diógenes. 
Na temporada, o Alvirrubro 
leva vantagem nos confrontos 
diretos contra o rival com o 
placar de cinco vitórias contra 
três do Alvinegro – nenhuma 
partida terminou com empate. 

AMÉRICA, DE NOVO, FAZ MISTÉRIO

CLUBE NEGA 
PROMOÇÃO

É UM JOGO VALENDO, 
A COMPETIÇÃO NÃO 
ACABOU, ENTÃO SÓ 

PODEMOS PENSAR EM 
FÉRIAS DEPOIS DO JOGO 

DE SÁBADO”

Givanildo Oliveira
Técnico do ABC

UM CLÁSSICO
/ À VERA /  DE CONTRATO RENOVADO, 

TÉCNICO DO ABC DIZ QUE VAI COM 
FORÇA TOTAL CONTRA O RIVAL E DUAS MEDIDAS
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 ▶ Roberto Fernandes não defi niu equipe
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A SELEÇÃO QUE enfrenta a Argenti-
na hoje terá o melhor goleiro e o 
goleador do Campeonato Brasilei-
ro. O técnico Mano Menezes con-
fi rmou hoje a escalação de Die-
go Cavalieri no gol. E fez mistério 
quanto ao resto da escalação, mas 
parece claro que Fred será titular 
no ataque ao lado de Neymar. O 
goleiro do Fluminense foi chama-
do pela primeira vez para o time 
nacional. 

“A concorrência é muito forte, 
as oportunidades são raras e te-

nho que saber aproveitar”, disse o 
camisa 1. Nas outras três partidas 
em que escalou uma seleção local, 
só com jogadores do Brasileiro, o 
goleiro titular de Mano foi Jeff er-
son, do Botafogo. 

Fred volta a ser chamado após 
mais de um ano ausente da se-
leção. Para acomodá-lo ao time, 
Mano Menezes vai mudar a forma 
de jogar. Com o time principal (e a 
presença dos europeus), o técnico 
escalou nas últimas quatro parti-
das uma equipe sem centroavan-
te. E gostou do rendimento da se-
leção - três vitórias e um empate. 

Hoje, deve ter três volantes 
(Ralf, Paulinho, Jean), com Th iago 
Neves na armação; Neymar e Fred 
à frente. Como o Brasil venceu por 
2 a 1 na ida, pode empatar ama-
nhã para levantar o troféu - o gol 
fora não tem peso maior. 

Já o técnico Alejandro Sabella, 
da Argentina, deve repetir a for-
mação que perdeu para o Bra-
sil por 2 a 1 em Goiânia. O ataque 
terá o corintiano Martínez e o pal-
meirense Barcos. 

O volante Guiñazu, do In-
ter, também será titular. Já Mon-
tillo, do Cruzeiro, começa o jogo 
no banco. O técnico Mano Mene-
zes negou ontem que tenha tido 
algum desentendimento com o 
atacante Fred. “Nunca tive proble-
ma com o Fred. Tentei dizer cente-
nas de vezes, mas as pessoas têm 
difi culdade de acreditar na verda-
de. Ele apenas tem a opinião dele e 
externou”, disse Mano durante co-
letiva após o treino da seleção no 

CT do Corinthians, em São Paulo. 
Após troca de farpas públicas 

com o treinador, Fred chegou a di-
zer que nunca mais teria chances 
na seleção enquanto Mano fosse o 
técnico. 

Ontem, ao se apresentar à se-
leção após mais de um ano - a úl-
tima partida foi em outubro de 
2011, uma vitória por 1 a 0 sobre 
a Costa Rica -, Fred disse que fi cou 
surpreso com a convocação e que 
havia aprendido com o episódio. 

“Foi um desabafo, mas, às ve-
zes, nós vemos que alguns tipos de 

situações, de declarações, são des-
necessárias”, disse. “Aprendi com 
isso e vou levar para a frente.” 

Apesar do mal-entendido com 
o técnico, Fred atuou ao lado de 
Neymar entre os titulares no rápi-
do treino tático desta manhã, que 
foi fechado à imprensa. 

“Apenas confi rmei na práti-
ca aquilo que já considerava. Ele é 
um grande jogador e por isso está 
na seleção brasileira”, disse Mano 
sobre o atacante do Fluminense e 
artilheiro do Campeonato Brasi-
leiro, com 19 gols. 

O atacante Neymar negou que 
esteja namorando ou noivo e fez 
um apelo aos jornalistas no fi m da 
coletiva após treinar pela manhã 
com a seleção brasileira, em São 
Paulo: “Esquece isso, pessoal. Dei-
xa eu usar minha aliança em paz”. 

O assunto veio à tona depois 
que a atriz Bruna Marquezine, da 
Globo, apontada como namora-
da de Neymar, foi fl agrada por fo-
tógrafos usando uma aliança na 
mão direita. 

Ontem Neymar apareceu na 
sala de imprensa do CT do Corin-

thians, para coletiva, com aliança 
na mesma mão direita. Questio-
nado por um jornalista, ele negou 
que o anel seja de compromisso, 
mas o chamou de aliança. 

“Não estou noivo, não estou 
namorando, não estou compro-
metido. Essa aliança eu uso há 
muito tempo. Estou há seis me-
ses usando essa aliança”, disse 
Neymar. 

O atacante do Santos é nome 
certo no time do técnico Mano 
Menezes para o segundo jogo do 
Superclássico das Américas.

MORAL TRITRICOLORLOR
/ SELEÇÃO /  NO SUPERCLÁSSICO CONTRA A ARGENTINA, HOJE À NOITE, BRASIL TERÁ O 
GOLADOR E MELHOR GOLEIRO DO CAMPEONATO BRASILEIRO, AMBOS DO CAMPEÃO FLUMINENSE

FICHA TÉCNICA

Estádio: La Bombonera, em 
Buenos Aires.
Horário: 22h (21h de Natal)
Arbitro: Enrique Osses (Chile)

ARGENTINA

Ustari; Peruzzi, Seba Domínguez, 
López, Desábato e Clemend 
Rodríguez; Guiñazu, Pérez e 
Ponzio; Martínez e Barcos.
Técnico: Alejandro Sabella.

BRASIL

Diego Cavalieri; Marcos Rocha, 
Leonardo Silva, Réver e Fábio 
Santos; Ralf, Paulinho, Jean e 
Thiago Neves; Neymar e Fred. 
Técnico: Mano Menezes.

 ▶ Diego Cavalieri terá primeira chance na seleção  ▶ Fred, de volta, vai no ataque
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